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A P R E S E N T A Ç Ã O 

"Bem é que no nosso país", disse Alice, ainda um pouco 

ofegante, "o mais certo seria chegar a outro lugar — depois 

de correr tanto como nós fizemos". 

"Um país muito lento]", retorquiu a Rainha. 

"Não, a q u i , como vês, é preciso correr o mais que se pode 

para ficar no mesmo lugar. Se quiseres ir para outro lugar 

tens que correr, pelo menos, duas vezes mais depressa!" 

(LEWIS CARROLL, A l i c e d o o u t r o lado d o espelho) 

Não f o i sem sac r i f í c i o que c o l o c a m o s os " C a d e r n o s da J u v e n t u d e T raba­

l h i s t a " n ú m e r o 2 à d isposição dos c o m p a n h e i r o s d o P D T . Se o n ú m e r o 1 f o i 

lançado por ocasião das Convenções M u n i c i p a i s , este nos chega já na Convenção 

Reg iona l . 

O n ú m e r o 2 prossegue c o m a t e n t a t i v a de recuperação da h is tó r ia d o t r a ­

ba lh i smo a u t ê n t i c o . A g o r a f o i a vez de J o ã o G o u l a r t . A t ravés dele, r e t o m a m o s a 

h is tó r ia d o p o n t o de vista dos perdedores de 6 4 . De resto, os perdedores de sem­

pre. 

Neste Caderno r e u n i m o s u m a co le tânea de t e x t o s que e n f o c a m o ex-Presi-

d e n t e e a inda uma car ta d o ve lho m i l i t a n t e t raba lh i s ta , o c o m p a n h e i r o João Car­

los Guaragna . O p r i m e i r o é u m d o c u m e n t o p r a t i c a m e n t e desconhec ido . Ne le , 

Jango — c o m o G e t ú l i o na Car ta — faz u m ba lanço das real izações d o seu Gover ­

no t raba lh i s ta e i den t i f i ca a í as p rópr ias razões da sua q u e d a . C o n t i n u a v a m que­

r e n d o que o p o v o não fosse l ivre. 

0 t e x t o seguinte é u m a repo r tagem m u i t o b e m c o l h i d a por ocasião d o 

grande c o m í c i o de 13 de m a r ç o de 1 9 6 4 , q u a n d o Jango assina as re fo rmas de ba­

se, pe lo menos par te delas. Presença de p ú b l i c o : 2 0 0 m i l pessoas! 

Depo is , Rau l R y f f faz u m breve pe r f i l de Jango , ve lho a m i g o de le , que 

sempre f o i . É u m d e p o i m e n t o inegave lmente respeitável e ac ima de t u d o insus­

p e i t o . 
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O e x - E m b a i x a d o r dos Estados U n i d o s no Brasi l , o Sr. L i n c o l n G o r d o n , nos 

p r o p o r c i o n a u m d o c u m e n t o de e x t r a o r d i n á r i o valor h i s tó r i co . Não nega o im­

per ia l i smo, não nega a d i s t r i b u i ç ã o de dólares aos in imigos d o p o v o — amigos 

de W a s h i n g t o n . Não nega ser a e m b a i x a d a amer icana a ma io r d o m u n d o naque­

les dias de m a r ç o — c o m os maiores e fe t i vos e a ma io r q u a n t i d a d e de dó lares. 

S o b r e t u d o , não nega as denúnc ias fe i tas por Jango na sua mensagem de 2 4 de 

agosto de 1 9 6 4 , desde o e x í l i o . E isto é m u i t o i m p o r t a n t e . 

T e m o s a q u i , j u n t o s , os do is d o c u m e n t o s . U m , de 6 4 , o o u t r o , de 7 7 . 

G o r d o n c o n f i r m a Jango e G e t ú l i o ao m e s m o t e m p o . É a p r ó p r i a Carta-Tes-

t a m e n t o às avessas; o reverso d o espelho de A l i c e , no seu c i n i s m o e h ipoc r i s ia . 

Este d e p o i m e n t o d o e x - E m b a i x a d o r L i n c o l n G o r d o n — d e le i tu ra impres­

c i n d í v e l — põe a descober to a fo rça d o imper ia l i smo n u m pa ís de T e r c e i r o M u n 

d o c o m o o Brasi l . De ixa c laro t a m b é m q u e m é o i n i m i g o que t e m o s pela f r e n t e . 

U m i n i m i g o que está e n t r a n h a d o na p r ó p r i a es t ru tu ra d o Estado bras i le i ro , faz 

pa r te , inc lus ive, dos interesses de alguns segmentos sociais d i t os nac ionais , mas 

que nada mais são, a f i n a l , que defensores dos mesmos interesses d o Sr. L i n c o l n 

G o r d o n . 

Jango, o u s o u c o n t r a essa gente, por isso teve que exi lar-se. G e t ú l i o , A l l e n ­

de , Jango, Perón , Guevara , S a n d i n o , são várias fases de u m a mesma h is tó r ia la­

t i n o - a m e r i c a n a . Mor tes heróicas, seja no e x í l i o , no p r ó p r i o go lpe ou a inda na 

guer r i l ha . 

Jango é u m deles. U m a v í t i m a do m e s m o Senhor . Já não per tence à h is tó ­

r ia d o Brasi l , faz par te da p r ó p r i a h is tó r ia da A m é r i c a La t i na . Ensejou e f o i p r o ­

tagonis ta d o p e r í o d o de mais amp la democrac ia jamais ex is ten te neste País. Ta l ­

vez tenha pecado por ter s ido d e m o c r a t a t a m b é m c o m os consp i radores . Esses, 

p e r a m b u l a v a m de consu lado em consu lado , de emba ixada e m e m b a i x a d a , à 

p rocu ra de recursos, t a n t o e m d i n h e i r o , q u a n t o em armas, para a defesa d o seu 

p a t r i m ô n i o o u dos seus pr iv i lég ios de classe, que a p o l í t i c a p o p u l a r do t raba lh is ­

m o , c o m a n d a d o pe lo G o v e r n o G o u l a r t , ameaçava. 

Não nos esqueçamos de que v ivemos n u m país que — m e s m o não sendo 

" m u i t o l e n t o " , c o m o quer a Ra inha de Lewis Car ro l l — t e m de andar mais de­

pressa. Duas vezes mais depressa, segundo A l i c e . E, ho je , andar mais depressa 

signi f ica organ izar o P a r t i d o , organizar os t raba lhadores e assalar iados ( organizar 

o consenso dos espol iados n u m tal n íve l que possa e f e t i v a m e n t e fazer f r e n t e con ­

t ra aquelas fo rças que em 6 4 eram encarnadas por L i n c o l n G o r d o n : o grande ca­

p i ta l m o n o p o l i s t a e seus sócios in te rnos . (C . F.) 
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M E N S A G E M D E J A N G O À N A Ç Ã O L I D A N A 

C Â M A R A F E D E R A L P E L O L Í D E R D O P T B 

" B R A S I L E I R O S : 

Faz, ho je , dez anos que a Nação , t r a u m a t i z a d a , assistiu ao s u p r e m o sacri­

f í c i o de G e t ú l i o Vargas. N u n c a de ixe i de me d i r i g i r a t o d o s vós, neste d i a , que 

está d e f i n i t i v a m e n t e i n c o r p o r a d o à nossa H i s t ó r i a , m a r c a n d o , no Brasi l r e p u b l i ­

cano, o ins tante h e r ó i c o d o saudoso Estad is ta , que e m p e n h o u a p r ó p r i a v ida para 

c o n t e r as te r r í ve is forças de o b s c u r a n t i s m o e para que pudéssemos prosseguir na 

d u r a c a m i n h a d a da l iber tação d o nosso p o v o e da nossa p á t r i a . 

É, po is , a lu ta d o p o v o pela l iberdade e pela c o n q u i s t a das re fo rmas est ru 

tu ra is , p r o f u n d a s e cr istãs, da sociedade bras i le i ra , q u e , mais u m a vez, me c o n d u z 

ao e n c o n t r o dos vossos anseios e das vossas mais a f l i tas esperanças. 

D e i x o , assim, no e x í l i o , e m que me acho , o s i lênc io que me havia i m p o s t o , 

para vo l ta r , através desta mensagem, à i n t i m i d a d e honrada dos vossos lares, 

m u i t o s já v io lados, dos vossos s ind ica tos , o p r i m i d o s , das vossas associações, 

at ingidas pelo ó d i o da reação, c o m u m a palavra de adver tênc ia mas, s o b r e t u d o , 

de fé inquebran táve l no des t ino de nosso País. Pensada nas minhas atuais lon­

gas horas de m e d i t a ç ã o , é mais u m a convocação ao vosso p a t r i o t i s m o e às vossas 

energias, que n e n h u m a fo rça será capaz de su focar . Esta palavra já não par te d o 

Presidente da Repúb l i ca no e x e r c í c i o l e g í t i m o dos poderes c o n s t i t u c i o n a i s q u e o 

p o v o , e m mais de u m a o p o r t u n i d a d e , l i v remen te lhe o u t o r g a r a . N ã o vos posso, 

t a m b é m , d i r ig i - la da praça p ú b l i c a , o n d e tantas vezes nos e n c o n t r a m o s . D o m i ­

n a m a Nação o a r b í t r i o e a opressão. Mas ela vai a n i m a d a , bras i le i ros, da mesma 

f i de l i dade aos ideais de u m a democrac ia pela qua l sempre l u t e i , d e m o c r a c i a 

de t o d o s e para t o d o s , e por isso c o n t r a o s is tema da mis t i f i cação t e c n i c a m e n t e 

o r i e n t a d a , que através de longa e insid iosa consp i ração assaltou o País, e hoje o 

i n fe l i c i t a e o h u m i l h a . 

A reconqu is ta das l iberdades democrá t i cas , c o m a concre t i zação das re­

fo rmas ins t i t uc iona is au tên t i cas , deve c o n s t i t u i r o p o n t o básico e i r renunc iá ­

vel da nossa l u t a , a l u ta cora josa do p o v o bras i le i ro , a m a d u r e c i d o para u m regime 

de jus t iça social e para a emanc ipação d e f i n i t i v a do Brasi l . 

Duas vezes p re fe r i o sac r i f í c io pessoal de poderes c o n s t i t u c i o n a i s à guer­

ra c iv i l e ao ensangüen tamen to da Nação. Duas vezes evi te i a lu ta en t re i rmãos . 

Só Deus sabe q u a n t o me c u s t o u , de fo rça in te r io r , a de l iberação que me impus e 

pude i m p o r a m i lhões de pa t r io tas . 
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E m 1 9 6 1 , to le re i as maqu inações da p repo tênc ia e consen t i na l im i tação 

de poderes que a C o n s t i t u i ç ã o me c o n f e r i a , para, depo is , restaurá- los, democra ­

t i c a m e n t e , pela l ivre e esmagadora de l iberação da v o n t a d e p o p u l a r . N u n c a recor r i 

à v io lênc ia Os tanques , os fuz is e as espadas, que a Nação m a n t é m c o m sacr i f í ­

c i o , j ama is , h i s t o r i c a m e n t e , consegui ram subs t i t u i r , por m u i t o t e m p o , a f o r ç a d o 

D i r e i t o e da Jus t iça . A f u n ç ã o a l tamen te hon rosa , que a C o n s t i t u i ç ã o r igorosa­

m e n t e lhes i m p õ e , é a da defesa da soberania do País e de suas ins t i tu i ções , e 

n u n c a a t u t e l a d o pensamento d o p o v o , para s u p r i m i r o u esmagar suas l iberda­

des, c o m o p r e t e n d e m alguns chefes mi l i ta res . 

Este a n o , a 19 de a b r i l , depois de saber que o Congresso Nac iona l declarara 

abus ivamen te vaga a Presidência da R e p ú b l i c a , e n q u a n t o n o t e r r i t ó r i o 

nac iona l se e n c o n t r a v a , n o t o r i a m e n t e , seu t i t u l a r l e g í t i m o ; depois de recusar-

me à r e n ú n c i a , que nunca a d m i t i , o u a acei tar a desmora l ização de t ra i r os ideais 

que sempre d e f e n d i — resolv i , pe lo c o n h e c i m e n t o real da s i tuação m i l i t a r , de­

c id i não consen t i r no massacre d o p o v o . Não só p o r q u e con t ra r iava m i n h a 

f o r m a ç ã o , mas p o r q u e eu sabia que o p o v o estava desarmado. E u sabia que a 

subversão, f a r t a m e n t e anunc iada e m u i t o b e m paga, na p r o f u s ã o de rád ios , 

j o rna i s e te lev isão, pela má- fé da reação e por seus interesses suba l te rnos , era o 

p reparo da m e n t i r a d o per igo c o m u n i s t a , que ir ia c o n s t i t u i r o p o n t o de pa r t i da 

para a conc re t i zação da quar te lada , a f i m de que , assim, pudessem esmagar as 

justas aspirações populares que m e u G o v e r n o de fend ia . 

I m a g i n e i , i n i c i a lmen te , que à sanha dos poderosos e p r i n c i p a l m e n t e às 

indis farçadas f rust rações da longa data recalcadas bastasse a v io lênc ia sobre o 

Pres idente depos to e esperei que a in jus t iça só sobre m i m recaísse. 

Mas não t a r d o u a b ru ta l i dade da pr isão e das perseguições desumanas a 

mi lhares de c idadãos. B a n i r a m , d i t a t o r i a l m e n t e , o d i r e i t o de defesa; h u m i l h a r a m 

a consc iênc ia j u r í d i c a nac iona l ; s u p r i m i r a m o poder dos T r i b u n a i s l e g í t i m o s . I n ­

vad i ram Univers idades; q u e i m a r a m b ib l i o tecas ; não respe i ta ram, sequer, as mes­

mas Igrejas, c o n v e n t o s , e seminár ios , onde antes, des f iavam as con tas dos seus 

rosár ios, para consegu i rem m o b i l i z a r , pela s imulação d i r i g i d a , ponderáveis áreas 

da p o p u l a ç ã o , c o n t r a o suposto r isco, depois c o m p r o v a d a m e n t e fa lso , de u m 

G o v e r n o que estar ia em véspera de comunizar -se , T raba lhadores , es tudantes , 

professores, jo rna l is tas , prof iss ionais l iberais, ar t is tas, homens e mulheres são 

presos pe lo ú n i c o c r i m e da o p i n i ã o p o l í t i c a , da palavra o u das idéias. Cassam 

centenas de m a n d a t o s popu lares de Governadores de Estados, m e m b r o s d o 

Congresso N a c i o n a l , depu tados às Assembléias Legislat ivas, p re fe i tos e vereado­

res m u n i c i p a i s . S u s p e n d e m d i re i t os p o l í t i c o s . A v ingança recai sobre valorosos 

serv idores civis e m i l i t a res e at inge, t a m b é m , eminen tes representantes da inte lec­

t u a l i d a d e brasi le i ra. N ã o respe i tam, inc lus ive, duas i lustres f iguras de ex-Chefes 

da Nação. Porven tu ra são t rapos de papel os c o m p r o m i s s o s in te rnac iona is que 

assumimos , cujas regras e p r i n c í p i o s nos ob r i gamos , c o m o Nação , a respei tar , na 

Dec laração Universal dos D i r e i t o s d o H o m e m e na Carta Organ iza tó r i a das 

Nações Unidas? 

Pessoalmente t u d o posso supor ta r , c o m o parcela d o m e u des t i no na lu ta da 

emanc ipação d o p o v o bras i le i ro . O que não posso, e n t r e t a n t o , é calar d i a n t e dos 
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s o f r i m e n t o s i m p o s t o s a mi lhares de p a t r í c i o s inocentes e d o esmagamento das 

nossas mais caras t rad ições republ icanas. 

É possível que haja c o m e t i d o erros, no meu G o v e r n o . E r ros da c o n t i n g ê n ­

cia h u m a n a . Mas t u d o f iz para iden t i f i ca r -me c o m os s e n t i m e n t o s d o p o v o 

e da Nação , e posso a f i r m a r , c o m t r a n q ü i l i d a d e e c o m o r g u l h o , que assegurei 

a t o d o s os brasi le i ros, inclusive aos meus adversár ios, o e x e r c í c i o mais a m p l o das 

l iberdades cons t i t uc iona is . 

Hoje lançam c o n t r a m i m toda sorte de calúnias. Sei que c o n t i n u a r ã o a 

in ju r ia r -me. Mas o j u l g a m e n t o que respe i to , e que alguns t e m e m , é o d o p o v o 

bras i le i ro e o da sua Jus t iça , na d ign idade de u m a o r d e m c o n s t i t u c i o n a l em que o 

governo seja l ivre e l eg i t imamen te o r i u n d o da von tade p o p u l a r . 

O c a m i n h o da c o r r u p ç ã o , os poderosos o c o n h e c e m m u i t o b e m — é o da 

conhec ida man ipu lação dos pr inc ipa is órgãos da admin i s t ração f i nance i ra d o 

País, para a l imen ta r interesses e c o n ô m i c o s in ternos ou e x t e r n o s , d is façados o u 

ostensivos, que p rosperam à custa da misér ia d o nosso p o v o . Não é, p o r é m , o 

do f e c h a m e n t o dos Ibades; não é o d o c o m b a t e e o da d e n ú n c i a , sem tréguas, à 

al ienação de nossas r iquezas, que c o n s t i t u í r a m as caracter ís t icas mais vivas d o 

meu G o v e r n o e que , a f i na l , insp i ra ram o f i n a n c i a m e n t o de sua depos ição . A 

mob i l i zação pac í f i ca da o p i n i ã o p o p u l a r , nas praças e nos c o m í c i o s l ivres, a céu 

aber to , para o apelo d e m o c r á t i c o da vo tação das R e f o r m a s , t a m b é m não é 

— eles o sabem — o c a m i n h o háb i l da consp i ração. A subversão, c o n s u m a d a no 

go lpe m i l i t a r , não f o i por nós p ra t i cada . 

Deus não fa l tará c o m seu a p o i o à energia d o p o v o para a reconqu is ta de 

suas l iberdades. Hão de ser r e s t i t u í d o s aos seus lares — às mães a f l i tas , aos f i ­

lhos e às esposas — os cidadãos do País hoje encarcerados ou in jus t i çados . N i n ­

guém i m p e d i r á o p o v o de cons t ru i r o d e s e n v o l v i m e n t o nac iona l e de d i r i g i r seu 

p r ó p r i o des t i no , o des t ino de u m país l ivre, a l t i v o , consc ien te de suas responsabi­

l idades. A in tervenção indéb i ta de qua lquer governo est rangei ro na v ida i n t e r n a , 

para t r a m a r , pela t ra ição e pelo s u b o r n o , u m golpe de Estado c o n t r a as i n s t i t u i ­

ções, não conseguirá i m p e d i r a c o n q u i s t a efet iva da l iber tação nac iona l . 

T u d o f i z por u m governo d e m o c r á t i c o e j u s t o , no qua l se processassem, 

p a c i f i c a m e n t e , c o m a co laboração dos órgãos legislat ivos, conscientes d o seu pa 

pel e dos seus deveres, as t rans fo rmações essenciais da sociedade bras i le i ra , qu is 

u m gove rno que incorporasse à f a m í l i a nac iona l , c o m acesso aos b e n e f í c i o s da 

c iv i l i zação d o nosso t e m p o , os m i l h õ e s de p a t r í c i o s h u m i l d e s do c a m p o e as áreas 

marginal izadas da popu lação u r b a n a ; empenhe i -me por u m gove rno que e x p r i ­

misse os anseios l e g í t i m o s dos t raba lhadores , dos camponeses, dos es tudantes , 

dos in te lec tua is , dos empresár ios , dos agr icu l to res , d o h o m e m a n ô n i m o da rua , 

para , t o d o s j u n t o s , t r ava rmos a d i f í c i l lu ta c o n t r a a misér ia , a d o e n ç a , o ana l fa­

b e t i s m o , o desemprego e a f o m e . 

Sobre m i m reca iu , en tão , t o d o o ó d i o dos interesses c o n t r a r i a d o s . 

Esgote i , c o n s t i t u c i o n a l m e n t e , os poderes de que d i s p u n h a , vencendo eta­

pas sucessivas, na c a m i n h a d a pela nossa emanc ipação . P r o m o v i o r e a t a m e n t o de 

relações d i p l o m á t i c a s c o m as nações do m u n d o e assumi a responsabi l idade de 
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alargar nossos mercados , para , assim, p o d e r m o s negociar c o m t o d o s os povos , 

sem qua lquer subord inação ou p r e c o n c e i t o , no interesse ún i co d o f o r t a l e c i m e n t o 

da e c o n o m i a d o Pais e do bem-estar d o nosso p o v o . Execu te i u m a p o l í t i c a ex ter ­

na i n d e p e n d e n t e , de p res t íg io e respei to do n o m e d o Bras i l , nas assembléias 

i n te rnac iona is . C o n d e n a m o s o c o l o n i a l i s m o , sob q u a l q u e r d is farce, d e f e n d e n d o 

os p r i n c í p i o s da não- in te rvenção e da a u t o d e t e r m i n a ç ã o dos povos. 

N u n c a t ransig i c o m a d ign idade d o m e u País o respei to à sua soberan ia . 

H o j e , representantes estrangeiros i n t e r f e r e m , p u b l i c a m e n t e , nos assuntos in ter ­

nos dos País, o u conhec idas organizações monetár ias in te rnac iona is f i x a m , u n i l i -

t e r a l m e n t e , cond ições h u m i l h a n t e s , em cláusulas de negociações, para ajudas 

i lusór ias, q u e , i n t e r n a m e n t e , agravam o s o f r i m e n t o d o nosso p o v o e, ex te rna­

m e n t e , a v i l t a m o p reço dos nossos p r inc ipa is p r o d u t o s de e x p o r t a ç ã o . I m p u s a 

p r o i b i ç ã o de relações di retas en t re países estrangeiros e Estados da federação, 

para ev i ta r , assim, e m p r é s t i m o s o f ic ia is o u a u x í l i o s governamenta is e x t e r n o s , 

que p r e t e n d i a m d iscr iminações inaceitáveis e que p u n h a m em r isco a un idade na­

c i o n a l . H o j e , l e io , no e x í l i o , nas manchetes da imprensa de t o d o o m u n d o , que 

au to r idades estrangeiras da mais alta responsabi l idade dec la raram a amp la co la­

boração que empres ta ram até a governadores de Estados, para a depos ição d o 

G o v e r n o c o n s t i t u c i o n a l e l e g í t i m o d o Bras i l . E já se fa la na execução de acordos 

que ab r i rão o c a m i n h o legal para a insta lação, em nosso t e r r i t ó r i o , de i m p o r t a n ­

tes bases m i l i t a r e s , sob o c o n t r o l e e o c o m a n d o de out ras nações. 

D e c r e t e i , bras i le i ros, a regu lamentação da lei de d isc ip l ina d o cap i ta l es­

t r a n g e i r o e das remessas de lucros para o e x t e r i o r , recen temente d e f o r m a d a , su­

p e r a n d o pressões de t o d a o r d e m , d u r a n t e mais de u m ano, para preservar os in­

teresses da i ndús t r i a e d o cap i ta l nac ionais e i m p e d i r a sangria aos f r u t o s d o t ra ­

b a l h o d o p o v o , que Vargas já d e n u n c i a r a , em sua Car ta -Tes tamen to . Decre te i o 

m o n o p ó l i o da i m p o r t a ç ã o d o p e t r ó l e o e a encampação das ref inar ias p a r t i c u ­

lares, na execução d o p r o g r a m a de nac iona l ização c o m p l e t a da e c o n o m i a d o 

p e t r ó l e o e d o f o r t a l e c i m e n t o da Pet robrás. Decre te i a desapropr iação de terras, 

o b j e t o da especulação d o l a t i f ú n d i o i m p r o d u t i v o . Decre te i a suspensão e revo­

gação, e n f r e n t a n d o t e r r í v e l hos t i l i dade dos t rustes in te rnac iona is , das a u t o ­

r izações de exp lo ração das r iquezas m inera is , que não se i n c o r p o r a v a m ao esfor­

ço d o d e s e n v o l v i m e n t o nac iona l . Decre te i a i m p l a n t a ç ã o da empresa brasi le i ra de 

te lecomun icações , c o m o i n s t r u m e n t o f u n d a m e n t a l da a u t o n o m i a e da segu­

rança d o País. L u t e i pela E le t rob rás , p r o m u l g u e i a lei que a i n s t i t u i u e a pus em 

e x e c u ç ã o , vencendo resistência e escamotações de car té is c o n h e c i d o s , para p ro ­

gress ivamente nac iona l izar a p r o d u ç ã o e a d i s t r i b u i ç ã o da energia e lé t r i ca , 

d i sc ip l i na r e u n i f o r m i z a r o regime de t a r i f a e assegurar abas tec imen to ao crescen­

te c o n s u m o nac iona l . 

E m p e n h e i - m e para superar o t e r r í v e l d e s e q u i l í b r i o reg iona l , que af l ige a 

N a ç ã o , d i v i d i n d o - a e c o n ô m i c a e soc ia lmente , e m u l t i p l i q u e i os recursos para o 

N o r d e s t e s o f r i d o , e levando, c o m o n u n c a , a taxa d o c resc imen to de sua econo­

m i a . Decre te i a l i m i t a ç ã o dos a luguéis, e m defesa das f a m í l i a s mais modestas , d o 

p r e ç o dos reméd ios , que o t rus te e x t e r n o da i ndús t r i a f a r m a c ê u t i c a m a n i p u l a 

c r i m i n o s a m e n t e , dos tec idos , dos ca lçados, das m a t r í c u l a s escolares, dos l ivros d i -
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dá t i cos , i m p o n d o , r i go rosamen te , a obed iênc ia da legislação de e c o n o m i a p o p u ­

lar, inc lus ive f a z e n d o p u n i r , na f o r m a da le i , os exp lo radores d o p o v o . 

H o j e , os a u m e n t o s i n c o n t r o l a d o s d o cus to das u t i l i dades idispensáveis à 

v ida d o p o v o a t i ngem l imi tes insupor táve is , c o m os de ten to res d o p o d e r i n ­

sensíveis ao desemprego, que a u m e n t a , e à f o m e , que se agrava, e já d e s t r ó i os 

lares h u m i l d e s da nossa te r ra . P r o m o v i , p o r t o d o s os me ios , a c a m p a n h a in tens iva 

de educação p o p u l a r para s u p r i m i r o ana l fabe t i smo em nossa Pát r ia , cu jos í n ­

dices h u m i l h a n t e s a n d a m em t o r n o de 5 0 % da p o p u l a ç ã o . E s t i m u l e i os invest i ­

m e n t o s que promovessem maiores o p o r t u n i d a d e s de t r a b a l h o e me lhores c o n d i ­

ções de v ida para o p o v o : na i ndús t r i a , que h o j e , per igosamente , a c u m u l a esto­

ques, se vê na con t i ngênc ia de l i m i t a r a capacidade p r o d u t i v a de suas fábr icas , 

e sofre a pressão c o m p e t i t i v a de moedas fo r tes que ameaçam desnac iona l izá- la ; 

na lavoura e na pecuár ia ; cujas at iv idades d e s a m p a r a m , a b a n d o n a n d o a sor te dos 

seus p r o d u t o s às especulações mais abusivas; n o c o m é r c i o , q u e , p o r conseqüênc ia 

assiste á progressiva redução d o g i ro dos negócios. Qu is v e n c i m e n t o s d ignos para 

todos os servidores púb l i cos , civis e mi l i ta res , para os magis t rados e professores 

em t o d o o País e para as Forças Públ icas dos Estados. Assegurei aos t raba lhado ­

res do c a m p o o d i r e i t o legal de o rgan izarem seus s ind ica tos e d e f e n d i o salár io 

real de todos os t raba lhadores brasi le i ros, que deve a c o m p a n h a r as elevações do 

custo de v ida , respe i tando a l iberdade c o n s t i t u c i o n a l dos seus m o v i m e n t o s re iv in ­

d ica tó r ios l e g í t i m o s , para não p e r m i t i r a in jus t iça que somente sobre eles de ixa r 

recair , pela redução desumana de sua capacidade de c o n s u m o , o peso d o c o m ­

bate à in f lação , que é a e n f e r m i d a d e cruel das nações espoliadas e subdesenvol ­

vidas de nosso t e m p o . 

Bat i -me pelas re fo rmas de base, c o m todas as minhas forças, para que o 

Congresso as votasse, d e m o c r á t i c a e p a c i f i c a m e n t e . Mu i tas vezes pedi a co labo ­

ração de suas l ideranças ma jo r i tá r ias , c o m elas me r e u n i , na presença dos presi­

dentes das duas Casas Legislat ivas, para a t en ta t i va de a b r i r m o s j u n t o s , p e l o 

a t e n d i m e n t o dos anseios popu lares , novas perspect ivas de paz, de desenvo lv i ­

m e n t o e de t r a n q ü i l i d a d e social . Nada f o i possível ob te r . 

Mas, n inguém se engane, as re fo rmas es t ru tu ra is , que t u d o empenhe i 

p o r a lcançar, r igorosamente d e n t r o d o processo c o n s t i t u c i o n a l , n e n h u m a f o r ç a 

conseguirá detê-las e nada i m p e d i r á sua in te i ra consecução. A r e f o r m a agrária 

que ex t i nga o l a t i f ú n d i o noc ivo e i n s t i t u a , no c a m p o , u m a organ ização d o t raba­

lho d i n â m i c a , jus ta e progressista; a r e f o r m a t r i b u t á r i a que evi te recaia, p r e d o m i ­

n a n t e m e n t e , sobre o p o v o , nos impos tos i n d i r e t o s que sus ten tam os o r ç a m e n t o s 

p ú b l i c o s , o ônus das despesas d o apare lho estatal e d o f i n a n c i a m e n t o d o desen­

v o l v i m e n t o n a c i o n a l ; a r e f o r m a bancár ia que d isc ip l ine o c r é d i t o e p o n h a os re­

cursos da poupança brasi le i ra a serviço dos interesses d o f o r t a l e c i m e n t o de nossa 

e c o n o m i a ; a r e f o r m a p o l í t i c a que ado te o su f rág io universal e f e t i v o , e m t o d o s os 

graus, c o m o v o t o dos ana l fabetos e dos m i l i t a res , e t o d o c idadão assegurado o 

d i r e i t o de eleger e de ser e l e i t o , sem q u a l q u e r exc lusão , e que a f ina l i m p e ç a a co r ­

r u p ç ã o , para que o poder p o l í t i c o não seja expressão de m i n o r i a s poderosas, mas 

da von tade de t o d o o p o v o . 

Neste d i a , bras i le i ros, longe de t o d o s , c o m o p e n s a m e n t o v o l t a d o para a 

m e m ó r i a de G e t ú l i o Vargas, que t o m b o u sacr i f i cado pelas mesmas fo rças que ho -
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je inves tem c o n t r a m i m , mais u m a vez r e f l i t o nas permanentes verdades que o ad­

mi ráve l estadista d e n u n c i o u em sua Car ta -Tes tamento e a n i m a - m e , c o m o n u n c a , 

a mais inabalável con f iança no f u t u r o d o m e u Pafs. N ã o posso concebê- lo presa 

da i n t o l e r â n c i a , da t i r an ia , da i legal idade, que são a t i tudes repudiadas pelos sent i ­

m e n t o s generosos da nossa gente. 

Sem ressent imentos na a lma , sem ód ios , que jamais c u l t i v e i , sem q u a l q u e r 

amb ição pessoal, c o n c l a m o t o d o s os meus p a t r í c i o s , t o d o s os verdadei ros d e m o ­

cratas, a f a m í l i a brasi leira e n f i m , para a ta re fa da restauração da legal idade de­

m o c r á t i c a , d o poder c iv i l e da d ign idade das nossas ins t i tu ições repub l icanas. 

Q u e r e m o s u m Brasil l i v re , onde não haja lugar para q u a l q u e r espécie de re­

g ime d i t a t o r i a l , c o m u m a o r d e m social f u n d a d a no respei to à pessoa h u m a n a , no 

c u l t o aos valores mora is , espi r i tua is e rel igiosos do nosso p o v o . Queremos u m 

Brasi l j u s t o , progressista, capaz de assegurar con f iança ao t r a b a l h o e à ação de t o ­

dos os brasi le i ros. Queremos u m Brasi l f ie l às or igens de sua f o r m a ç ã o cr is tã e de 

sua c u l t u r a , l i be r tado da opressão, da ignorânc ia , da p e n ú r i a , d o at raso, d o m e d o , 

da insegurança. 

Deus guiará o p o v o bras i le i ro para os ob je t i vos p a t r i ó t i c o s da nossa lu ta . 

M o n t e v i d é u , 2 4 de agosto de 1 9 6 4 . 

JOÃO GOULART. 
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Anunc iadas as R e f o r m a s de Base 

O G R A N D E C O M Í C I O D E 13 DE M A R Ç O D E 6 4 

Sex ta - fe i ra , 13, f o i d ia azul no ca lendár io p o l í t i c o de Jango. 

F o i o d ia das Re fo rmas . U m dia m u i t o azu l , rajadas frescas, céu l i m p o so­

bre a Praça Cr is t iano O t o n i , na Cent ra l d o Brasi l , j u n t o ao M i n i s t é r i o da G u e r r a . 

Havia a impressão opos ic ion is ta de que o grande c o m í c i o seria u m a m i n i a ­

t u r a c í v i ca . D i z i a m os " d o o u t r o l a d o " que os c lar ins d o G o v e r n o reboar iam n o 

deser to . E que quase n inguém deveria acud i r ao c h a m a m e n t o de Jango . A p o s t a ­

va-se c o n t r a o sucesso d o fest ival das Re fo rmas . Dever ia haver b a r u l h o grosso, 

con fusão , t i r os até. Seria m e s m o a sexta- fe i ra , 13, nuvens negras e m p a n a n d o a n i ­

t idez da gr i ta re fo rm is ta . A boatar ia não de ixava por menos . A boa ta r ia d i r i g i d a , 

te legu iada, o u s imp l i smente espontânea 

O c o m í c i o dever ia começar às 17 h 3 0 m . Mas c o m e ç o u às 18 horas m e n o s 

5 m i n u t o s . Me io -d ia , e n t r e t a n t o , já havia p o v o na praça. 

Os re fo rmis tas chegavam em bandos alegres. 16 horas, u m a m u l t i d ã o se 

f o r m a v a d e f r o n t e d o pa lanque a rmado pelas siglas t rabalh is tas. T u d o b e m 

o rgan izado , t u d o d e n t r o d o f i g u r i n o . Lá estavam o C G T , a U N E , t o d o s os 

s ind icatos da G B , delegações operár ias d o A c r e ao R i o Grande . U m c o m í c i o fe­

de ra t i vo . O Brasi l t r aba lhador e m a d u r o nos espaços da Cen t ra l . Dos pon tos -cha -

ve da v i z inhança , chegavam, em massa, os operár ios s ind ica l izados. N o ar, as fa i ­

xas, os d í s t i cos , a l inguagem simples da emanc ipação e c o n ô m i c a . A l i estavam 

quase dois Maracanãs ap inhados. Provave lmente mais de 2 0 0 m i l pessoas. O 

ma io r c o m í c i o da h is tó r ia da Repúb l i ca . 

M E N S A G E M N A C I O N A L I S T A 

O c o m í c i o c o m e ç o u q u a n d o a no i te deu presença. Sem u m só i n c i d e n t e , 

dada a v ig i lância e e f ic iênc ia d o d ispos i t i vo m i l i t a r de segurança. Apenas o 

regist ro de u m f a t o mais p i r o t é c n i c o que d r a m á t i c o . Operá r ios da Petrobrás 

p o r t a v a m tochas s imból icas. Va ra ram a m u l t i d ã o em f i l a i nd iana , d e i x a n d o u m 

rast ro l u m i n o s o . De repente , uma das tochas i n c e n d i o u u m a f a i x a . F o i o bastante 
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para que todas as p i ras fossem lançadas ao c h ã o , e d a í u m e m p u r r a - e m p u r r a logo 

c o n t r o l a d o . U m susto sem grandes conseqüências. 

A b r i u o c o m í c i o José Leles da Cos ta , pres idente d o S i n d i c a t o dos Meta lú r ­

g icos, que p e d i u " R e f o r m a s para j á , Sr. P res iden te " . O es tudante O l í m p i o M e n ­

des, da U B E S , o r a d o r seguinte, cast igou o a u m e n t o das anu idades escolares. Pe­

d i u anis t ia para os sargentos e c h a m o u Aragão de " A l m i r a n t e d o P o v o " . E m se­

g u i d a , o l o c u t o r fez u m a n ú n c i o que sacudiu a m u l t i d ã o . E r a m 18 horas e 15 m i ­

n u t o s . Naque le m o m e n t o , no Palácio das Laranje i ras, Jango acabava de assinar o 

d e c r e t o de desapropr iação da S U P R A . O D e p u t a d o Sérg io Magalhães o c u p o u a 

t r i b u n a . F o r a m 15 m i n u t o s de argumentos reformistas. O G o v e r n a d o r Seixas D ó ­

r ia (Sergipe) veio depo is . P r o d u z i u d iscurso s e n t i m e n t a l . P ince lou misérias nor­

dest inas. " E m cada m i l cr ianças dos sertões, 5 5 0 m o r r e m de f o m e " . E m seguida 

f a l o u o Senador A r t u r V i r g í l i o (PTB, A m a z o n a s ) . "Se o Congresso Nac iona l não 

aprovar as R e f o r m a s , perderá a sua iden t idade c o m o p o v o " . À s 1 8 , 5 0 horas fa ­

lava o D e p u t a d o Sargento Garc ia , e a seguir o Sr. João P inhe i ro N e t o , que mos­

t r o u ao p o v o a assinatura pres idencia l no dec re to . O u t r a vez a m u l t i d ã o v i b r o u 

(pa lmas e v ivas). C l o d s m i t h R i a n i , d o C G T , f o i a voz seguinte. F a l o u , sem ro ­

de ios , das R e f o r m a s , " c o n s e q ü ê n c i a na tu ra l de d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o " . À s 
I 

19 horas e 10 m i n u t o s , o l o c u t o r v o l t o u a estremecer o p o v o . Desta vez, c o m a 

n o t í c i a de que Jango havia assinado o u t r o d e c r e t o , o da encampação das re f ina ­

rias par t icu lares . Quase que a praça vai aba ixo . Pelo menos 5 m i n u t o s de in tensa 

v ib ração p o p u l a r . N a t r i b u n a , agora, o pres idente da U N E , es tudante José Ser ra . 

B r a d o u pelas R e f o r m a s , h i s t o r i o u u m p o u c o da lu ta nac iona l is ta dos estudantes 

brasi le i ros. Q u a n d o o G o v e r n a d o r Miguel Ar raes apareceu na t r i b u n a , f o i u m 

deus-nos-acuda. Palmas e hur ras . E r a m 19 ,30 horas. A r raes esquen tou o c o m í c i o , 

mas sem usar l inguagem q u e n t e . F o i u m e x p o s i t o r . U m anal ista nos seus 10 m i ­

n u t o s de fa la . O D e p u t a d o Hé l i o Ramos (PSD agressivo) f o i o o r a d o r seguinte. 

M u i t o f o r m a l , c o m a vantagem de ser breve. À s 19 ,45 horas, o l o c u t o r reg is t rou a 

presença d o Genera l Jair Dantas R i b e i r o , M i n i s t r o da G u e r r a , no pa lanque. O 

aplauso f o i gera l , ou t ras f iguras min is ter ia is f o r a m anunciadas e ap laud idas : os 

M i n i s t r o s da Justi7=i, da M a r i n h a , da A e r o n á u t i c a , da Educação , quase t o d o o M i ­

n i s té r io . Lá estava o Marechal Osv ino Fer re i ra A l v e s , pres idente da Pet robrás, 

a m p l i a d a , agora, c o m o m o n o p ó l i o d o r e f i n o . O D e p u t a d o D o u t e l de A n d r a d e , 

l í d e r d o PTB na Câmara Federa l , estava no seu dia de d i c u r s o . E r a m 2 0 horas 

menos 10 m i n u t o s q u a n d o Jango chegou ao pa lanque. Ele e D o n a Mar ia Tereza . 

E la vestia azu l -p isc ina, pen teado a l t o . A m b o s saudaram o p o v o . F o i o u t r o m o ­

m e n t o a l to de v ib ração p o p u l a r . 

B r i z o l a f o i à t r i b u n a . Estava lá a sua br igada dos onze . F a l o u a sua l ingua­

gem c r u a . Pediu a f o r m a ç ã o de u m G o v e r n o popu la r -nac iona l i s ta . Deu parabéns 

a Jango pela assinatura dos decre tos da S U P R A e da encampação das re f inar ias. 

F o i bastante a p l a u d i d o . O V i c e - G o v e r n a d o r da Guanabara , D e p u t a d o E l o y D u ­

t r a , fez d iscurso m o d e r a d o , mas sem queb ra de p r i n c í p i o s nacional is tas. F o i u m a 

fa la real is ta, que a p l a i n o u alguns excessos de o u t r o s o radores , a b r i n d o c a m i n h o 

para o d iscurso pres idenc ia l . A j u s t o u a f i l o s o f i a das Re fo rmas ao processo de­

m o c r á t i c o . O G o v e n a d o r Badger da S i l ve i ra , d o Estado d o R i o , f o i inc is ivo . C o m ­

prometeu-se a c o n t i n u a r l u t a n d o pelas R e f o r m a s . L i n d o l f o S i l va , pres idente da 
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Confederação Nac iona l dos Traba lhadores Rura is , leu páginas longas. Fo is des­

c r i t i v o . Depo is dele, o Presidente da Repúb l i ca d o m i n o u a t r i b u n a e e n c e r r o u o 

c o m í c i o . 

J A N G O , O D O N O D A P R A Ç A 

D o n a Mar ia Tereza f i c o u ao lado d o m a r i d o , na t r i b u n a . E r a m 21 horas 

menos 10 m i n u t o s q u a n d o Jango c o m e ç o u a falar. Recebeu, desde logo , o m a i o r 

aplauso da n o i t e . Não era, apenas, o Presidente, o l í de r das R e f o r m a s . F a l o u na 

qua l idade de l í de r dos l íderes, o ag lu t i nador da l iderança, o d o n o da praça. E o 

p o v o o ouv ia nessa qua l i dade , tais eram as in te r rupções causadas pela seqüência 

dos aplausos. 

A b o r d o u a R e f o r m a A g r á r i a . Ana l i sou -a . Sabia que o dec re to da S U P R A 

era apenas o c o m e ç o da R e f o r m a . O p r i m e i r o degrau. E v i d e n c i o u a í n d o l e da i n i ­

c ia t iva — a m u l t i p l i c a ç ã o de p rop r ie tá r i os rurais, a ra t i f i cação da p r o p r i e d a d e . O 

G o v e r n o não tocar ia no fazende i ro p r o d u t i v o , naquele que t raba lhava a sua gle­

ba. N i n g u é m deveria c o n f u n d i r fazenda p r o d u t i v a c o m l a t i f ú n d i o i m p r o d u t i v o . A 

l u t a é c o n t r a o l a t i f ú n d i o , p a t r i m ô n i o soc ia l , sem ação socia l . N ã o é possível 

to le ra r a ex is tênc ia de imensas terras incu l tas , rente aos grandes mercados c o n ­

sumidores , a serviço exc lus ivo da especulação i m o b i l i á r i a . Pois são essas terras 

sem p r o v e i t o e c o n ô m i c o — grandes estirões de m a t o v i rgem — que serão desa­

propr iadas e red is t r ibu ídas a agr icu l to res sem te r ra . 4 0 mi lhões de brasi le i ros d o 

c a m p o a lugam glebas para p r o d u z i r . A l g u n s , c o m o n o R i o G r a n d e d o S u l , che­

gam a pagar até 5 5 % da renda d o c a m p o de aluguel de t e r r a . I s to a u m e n t a o pre­

ço dos p r o d u t o s agr íco las, a lém de marg ina l izar os p r o d u t o r e s . T a m p o u c o será 

possível a cr iação de u m mercado i n t e r n o sem a v igência da R e f o r m a A g r á r i a . 4 0 

mi lhões de brasi le i ros d o c a m p o — repete Jango — não t ê m pode r de c o m p r a . V i ­

vem quase nus, n u m a r o t i n a de ind igênc ia soc ia l , q u a n d o s o b r a m bens de c o n s u ­

m o nas fábr icas , no c o m é r c i o . Na rea l idade, não há s u p e r p r o d u ç ã o de m a n u f a t u ­

rados, e s im s u b c o n s u m o , p o r q u e 4 0 m i lhões de brasi le i ros não t ê m pode r aqu is i ­

t i v o . E is to t e m re f lexos negat ivos t a m b é m na i n d ú s t r i a , que f i ca sem m e r c a d o 

i n t e r n o para a sua p r o d u ç ã o . A f e t a o m e r c a d o u r b a n o de empregos . R e t a r d a , en­

f i m , t o d o s os setores d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

Jango c r i t i c o u o fa lso r ó t u l o c o m u n i s t a das R e f o r m a s . Q u e m fez a R e f o r ­

m a A g r á r i a , n o Japão, f o i u m General a m e r i c a n o , n a t u r a l m e n t e a n t i c o m u n i s t a , 

M c A r t h u r . A r e f o r m u l a ç ã o agrária da I t á l i a , d o M é x i c o — todas as r e f o r m a s dos 

países oc iden ta is , da área d e m o c r á t i c a — f o r a m es t ru tu radas sob o s igno d a l i ­

berdade e da d e m o c r a c i a . T o d a s as Enc íc l i cas papais — s u b l i n h o u Jango — 

pregam as R e f o r m a s , acen tuam o e q u i l í b r i o en t re o cap i ta l e o t r a b a l h o . Por q u e , 

e n t ã o , essa gr i ta c o n t r a as Re fo rmas? E n t ã o o G o v e r n o c o n s t r ó i estradas e açudes 

c o m d i . he i ro d o p o v o , para va lor izar terras i m p r o d u t i v a s ? O f i m d o l a t i f ú n d i o 

co r responde ao p r i n c í p i o de u m a nova era para o a g r i c u l t o r . É a p r ó p r i a reden­

ção d o c a m p o . 

Jango d e f e n d e u t a m b é m a leg i t im idade da encampação das re f inar ias , de-
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d icando o d e c r e t o à m e m ó r i a d o Presidente G e t ú l i o Vargas, o c r i a d o r da Petro-

brás. E f a l o u n o seu p r o p ó s i t o de in tens i f i car a c a m p a n h a c o n t r a os comerc ian tes 

desonestos, os tubarões que c o m p r o m e t e m a classe. O d e c r e t o que regula o p r e ç o 

dos aluguéis — q u e assinou depo is d o c o m í c i o — mereceu especial re ferênc ia de 

Jango. M o r a d i a é a r t igo de p r i m e i r a necessidade, não pode ser o b j e t o de especula­

ção c r i m i n o s a . O a t o de m o r a r , ter u m t e t o , é re iv ind icação p r i m á r i a d o h o m e m . 

E o G o v e r n o não p e r m i t i r á q u e se t r a n s f o r m e o t e t o e m i n s t r u m e n t o de espol ia­

ção. E n f i m , Jango a b o r d o u aspectos mais relevantes das R e f o r m a s de Base — a 

bancár ia , a t r i b u t á r i a , a u r b a n a , a adminss t ra t i va , a agrár ia , e tc . Na sua mensagem 

ao Congresso Nac iona l inser iu as R e f o r m a s de c o r p o i n t e r i n o . Pede urgênc ia para 

todas. E apela para o p a t r i o t i s m o dos congressistas. 

E r a m 2 2 horas q u a n d o Jango d e i x o u a t r i b u n a . Estava v is ive lmente exaus­

t o . Mas havia receb ido a m a i o r consagração p o p u l a r de sua car re i ra p o l í t i c a . 

A M E N S A G E M E A S R E F O R M A S 

São 135 laudas a mensagem pres idencia l que inaugura a sessão legislat iva 

de 1 9 6 4 , 2 5 fo lhas , à pa r te , de apresentação, a t í t u l o de p re fác io . V a m o s t e n t a r 

u m resumo sal teado d o i m p o r t a n t e d o c u m e n t o , conservando alguns t ó p i c o s i n ­

t e r p r e t a t i v o s na í n teg ra . V e j a m este: 

— "Dese jo que esta mensagem ao Poder Legis la t ivo seja, p o r igual , u m a 

conc lamação a t o d o s os brasi le i ros lúc idos e progressistas, para que , cada vez 

mais un idos e d e t e r m i n a d o s , nos c o l o q u e m o s à a l t u r a d o p r i v i l ég io , que a H is tó ­

r ia nos reservou, de real izar a n o b r e ta re fa da t r a n s f o r m a ç ã o de u m a sociedade 

arcaica e m u m a nação m o d e r n a , ve rdade i ramente d e m o c r á t i c a e l i v r e " . 

Cis o u t r a d e f i n i ç ã o p res idenc ia l : 

— " C o n s c i e n t e das d is to rções ver i f icadas ao longo d o nosso processo de 

t r a n s f o r m a ç ã o social e da necessidade imper iosa de re fo rmas es t ru tura is e inst i ­

t uc iona is , assumi a responsabi l idade de c o m a n d a r a lu ta pela renovação p a c í f i c a 

da sociedade brasi le i ra, c o m o encargo p r i m e i r o e responsabi l idade mais a l ta da 

inves t idura c o m que m e h o n r o u a v o n t a d e dos meus conc idadãos . O p t e i pe lo 

c o m b a t e aos pr iv i lég ios e pela in ic ia t iva das R e f o r m a s de Base, por f o r ç a das 

quais se real izará a subs t i t u i ção de est ruturas e ins t i tu ições inadequadas à t ran­

q ü i l a c o n t i n u i d a d e d o nosso progresso e à instauração de u m a conv ivênc ia 

d e m o c r á t i c a plena e e f e t i v a " . 

P O L I T I C A E X T E R N A 

A p o l f t i c a ex te rna mereceu a m p l o c o m e n t á r i o d o Presidente. Le iam al­

gumas cons iderações: 

— " O s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o o Bras i l , bas icamente e x p o r t a d o ­

res de p r o d u t o s p r i m á r i o s , não mais p o d e m assistir impassíveis ao c o n t i n u a d o 

a v i l t a m e n t o dos preços de suas expor tações , no processo residual de u m sistema 

co lon ia l i s ta já u l t rapassado e repe l ido . A p o l í t i c a ex te rna independen te d o Bras i l , 
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na in te rp re tação e na pro jeção d o exc lus ivo interesse nac iona l , não p o d e r i a , 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , de ixa r de prest ig iar por t o d o s os meios essa c ruzada h is tó ­

r i ca , em p r o l da e l im inação das desigualdades que v i o l e n t a m o p r ó p r i o c o n c e i t o 

de soberania nac iona l . Eis por que o governo i m p r i m e às suas relações c o m o ex­

te r i o r o r i en tação que se caracter iza pela obed iênc ia a p r i n c í p i o s cu ja sustentação 

cons idera i m p e r a t i v a : não- in te rvenção n o processo p o l í t i c o das demais nações, 

a u t o d e t e r m i n a ç ã o dos povos , igualdade j u r í d i c a dos Estados, so lução p a c í f i c a 

das cont rovérs ias , respei to aos d i re i tos h u m a n o s e f i de l i dade aos c o m p r o m i s s o s 

i n t e r n a c i o n a i s " . 

L E I D E M E I O S 

O u t r a passagem-síntese da mensagem pres idenc ia l : 

— " À rac ional ização dos gastos púb l i cos vêm-se o p o n d o , p o r é m , c o m o 

ób ice i n t r a n s p o n í v e l , os graves de fe i tos do nosso t r a d i c i o n a l s is tema de e labora­

ção o r ç a m e n t á r i a . A o negar sanção ao O r ç a m e n t o de 1 9 6 4 , t i ve p rec isamente e m 

vista aprove i ta r a o p o r t u n i d a d e a f i m de at ra i r a a tenção de Vossas Exce lênc ias 

para o i r rea l ismo da nossa Lei de Meios, que não atende aos requ is i tos de u n i d a ­

de e universal idade que lhe são p r ó p r i o s , em conseqüênc ia da inadequação de seu 

processo de e laboração, vo tação e execução. Basta n o t a r que a p r o p o s t a o r ç a ­

men tá r ia deste ano previa u m d é f i c i t de C r $ 2 8 7 , 8 b i lhões , d é f i c i t e levado, n o 

curso da vo tação legislat iva, para C r $ 6 3 1 , 5 b i lhões , e que p o t e n c i a l m e n t e ascen­

de a C r $ 1,6 t r i l h ã o . O p r o j e t o sobre maté r ia f i nance i ra , recen temen te v o t a d o 

pe lo Congresso N a c i o n a l , c o n s t i t u i lei que poss ib i l i ta sanar a lgumas fa lhas na sis­

t e m á t i c a da e laboração e execução d o o r ç a m e n t o " . 

R E F O R M A A G R Á R I A 

V a i na ín tegra a par te substancia l deste c a p í t u l o : 

— "Para a tender a velhas e justas aspirações r " T ' j l a r e s , ra em maré m o n ­

tan te que ameaça c o n d u z i r o País a u m a conv i Sn ta lvez sangrenta , s i n to -

me no grave dever de p r o p o r ao exame d o Congresso N a c i o n a l u m c o n j u n t o - Je 

prov idênc ias a m e u ver indispensáveis e já agora inadiáveis, para serem, a f i n a l , 

satisfeitas as re iv indicações de 4 0 mi lhões de brasi le i ros. A s s i m é que s u b m e t o à 

apreciação de Vossas Exce lênc ias , a q u e m cabe p r i va t i vamen te a r e f o r m u l a ç ã o da 

Cons t i t u i ção da R e p ú b l i c a , a sugestão dos seguintes p r i n c í p i o s básicos para a 

consecução da R e f o r m a A g r á r i a : — A n i n g u é m é l i c i t o m a n t e r a te r ra i m p r o d u t i 

va p o r f o r ç a d o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e . Poderão ser desapropr iadas, m e d i a n t e pa­

g a m e n t o em t í t u l o s púb l i cos de va lor reajustável , na f o r m a que a lei d e t e r m i n a r : 

a) todas as propr iedades não exp lo radas ; b) as parcelas não exp lo radas de 

propr iedades pa rc ia lmen te aprovei tadas, q u a n d o excederem a metade da área 

t o t a l . Nos casos de desapropr iações, p o r interesse socia l , será sempre ressalvado 

ao p r o p r i e t á r i o o d i r e i t o de escolher e demarcar , c o m o de sua p r o p r i e d a d e de 
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uso l i c i t o , área c o n t í g u a c o m d imensão igual à e x p l o r a d a . O Poder E x e c u t i v o , 

m e d i a n t e programas de c o l o n i z a ç ã o , p r o m o v e r á a desapropr iação de áreas agrí­

colas nas cond ições das al íneas "a" e " b " p o r m e i o d o d e p ó s i t o e m d i ­

nhe i ro de 5 0 % da méd ia dos valores t o m a d o s p o r base para l a n ç a m e n t o d o i m ­

p o s t o t e r r i t o r i a l nos ú l t i m o s 5 anos, sem p r e j u í z o de u l t e r i o r inden ização e m t í ­

t u l os , m e d i a n t e processo j u d i c i a l . A p r o d u ç ã o de géneros a l i m e n t í c i o s para o 

m e r c a d o i n t e r n o t e m p r i o r i d a d e sobre q u a l q u e r o u t r o e m p r e g o da te r ra e é o b r i ­

ga tó r ia e m todas as p ropr iedades agr íco las o u pastor is , d i r e t a m e n t e pe lo p r o p r i e ­

t á r i o o u m e d i a n t e a r r e n d a m e n t o . I) O Poder E x e c u t i v o f i x a r á a p r o p o r ç ã o m í n i ­

m a da área de c u l t i v o agr í co la de p r o d u t o s a l i m e n t í c i o s para cada t i p o de e x p l o ­

ração agropecuár ia nas d i fe ren tes regiões d o País. I I ) T o d a s as áreas dest inadas 

a c u l t i v o so f re rão r o d í z i o e a q u a r t a c u l t u r a será o b r i g a t o r i a m e n t e de géneros 

a l i m e n t í c i o s para o m e r c a d o i n t e r n o , de a c o r d o c o m as n o r m a s f i xadas pe lo Po­

der E x e c u t i v o . O preço da te r ra para a r r e n d a m e n t o , a f o r a m e n t o , parcer ia ou 

q u a l q u e r o u t r a f o r m a de locação a g r í c o l a , j ama is excederá o d í z i m o d o va lo r das 

co lhe i tas comerc ia is ob t idas . São p ro r rogados os c o n t r a t o s expressos o u tác i tos 

de a r r e n d a m e n t o , e parcer ia agropecuár ios , cu jos prazos e cond ições serão regi­

dos po r lei especial . Para a conc re t i zação da R e f o r m a A g r á r i a é t a m b é m impres­

c i n d í v e l r e f o r m a r o parágrafo 16 d o a r t i go 141 e o ar t . 147 da C o n s t i t u i ç ã o Fe­

dera l . Só po r esse m e i o será possível empreender a reorganização d e m o c r á t i c a da 

e c o n o m i a bras i le i ra , de m o d o que e fe tue a jus ta d i s t r i b u i ç ã o da p r o p r i e d a d e , se­

g u n d o o interesse de t o d o s e c o m o d u p l o p r o p ó s i t o de alargar as bases da Nação , 

estendendo-se os b e n e f í c i o s da p r o p r i e d a d e a t o d o s os seus f i l h o s , e m u l t i p l i c a r o 

n ú m e r o de p r o p r i e t á r i o s , c o m o q u e s e r á m e l h o r d e f e n d i d o o i n s t i t u t o da p r o p r i e ­

dade. Para alcançar esses a l tos ob je t i vos seria recomendáve l , a m e u ver, i n c o r p o ­

rarem-se à nossa Car ta Magna os seguintes p rece i tos : f i c a m supressas, n o t e x t o d o 

parágra fo 16 d o ar t . 141 a palavra " p r é v i a " e a expressão " e m d i n h e i r o " . O 

ar t . 147 da C o n s t i t u i ç ã o Federal passa a te r a seguinte redação: " o uso da 

p r o p r i e d a d e é c o n d i c i o n a d o ao bem-estar socia l . A U n i ã o p r o m o v e r á a jus ta 

d i s t r i b u i ç ã o da p r o p r i e d a d e e o seu m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o , m e d i a n t e desapro­

pr iação p ó r interesse soc ia l , segundo os c r i té r ios que a lei es tabe lecer" . 

R E F O R M A E L E I T O R A L 

Esta par te da mensagem f o i sub l i nhada t a m b é m na fa la d o c o m í c i o . Se­

g u i m o s o t e x t o : 

— " S ã o inadmiss íve is , na c o m p o s i ç ã o d o c o r p o e le i to ra l , d isc r iminações 

c o n t r a os m i l i t a res , c o m o as praças e os sargentos, chamados ao dever essencial 

de de fender a Pátr ia e assegurar a o r d e m c o n s t i t u c i o n a l , mas pr ivados uns d o 

e l e m e n t a r d i r e i t o de v o t o , o u t r o s da e leg ib i l idade para qua lque r m a n d a t o . O u ­

t r a d i sc r im inação inacei tável a t inge mi lhões de c idadãos que , e m b o r a invest idos 

de todas as responsabi l idades c iv is , obr igados , p o r t a n t o , a conhecer e c u m p r i r a 

lei e in tegrados na f o r ç a de t r a b a l h o c o m seu c o n t i n g e n t e mais n u m e r o s o , são 

i m p e d i d o s de vo ta r , p o r serem ana l fabetos . Considerando-se que mais de metade 

da popu iação brasi le i ra é c o n t i t u í d a de i le t rados, pode-se avaliar o peso dessa in -
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j us t i ça , que leva à conc lusão irrecusável que o a tua l q u a d r o de e le i tores já não 

representa a N a ç ã o " . 

A p ó s essas considerações, Jango pede a r e f o r m a d a C o n s t i t u i ç ã o , i n t r o d u ­

z i n d o as seguintes n o r m a s : ' S ã o alistáveis os brasi le i ros q u e sa ibam expr im i r -se 

na l íngua nac ional e não ha jam i n c o r r i d o nos casos d o art. 135 da C o n s t i t u i ç ã o . 

São elegíveis os a l is táve is" . 

C R I S T A S D A M E N S A G E M 

N o c a m i n h o das R e f o r m a s , Jango a b o r d o u , na sua mensagem, m u i t o s 

aspectos novos. T o c o u na "sonegação f isca l , já t r a n s f o r m a d a n u m dos maiores es­

cândalos deste Pa ís " ; na r e f o r m a A d m i n i s t r a t i v a , " e n c a m i n h a d a ao Congresso na 

ú l t i m a sessão leg is la t iva" ; na R e f o r m a Bancár ia , " rec lamada pelas exigências d o 

c resc imen to da e c o n o m i a nac ional e c o m o i n s t r u m e n t o de con tenção d o proces­

so i n f l a c i o n á r i o " ; e n f i m , Jango a b o r d o u a remessa de lucros , o m o n o p ó l i o de 

i m p o r t a ç ã o , a defesa d o p a t r i m ô n i o m ine ra l , o reescalonamento da dí­

v ida ex te rna e p rob lemas de saneamento , educação, ag r i cu l t u ra , abas tec imen to , 

hab i tação, etc. 

N o f e c h o da i n t r o d u ç ã o à mensagem, Jango ocupou-se d o p leb isc i to . 0 

t r e c h o é c u r t o : 

— " P e r m i t o - m e sugerir a Vossas Excelênc ias, Senhores Congressistas, se 

j u l g a d o necessário para a aprovação das Re fo rmas de Base indispensáveis ao 

nosso d e s e n v o l v i m e n t o , a u t i l i zação de u m i n s t r u m e n t o da v ida d e m o c r á t i c a , j u ­

r í d i c o e ef icaz, que t o r n e possível salvaguardá-la m e d i a n t e consu l ta â f o n t e 

mesma de t o d o poder l e g í t i m o que é a v o n t a d e popu la r . A s s i m , peço a Vossas 

Excelências que t a m b é m es tudem a conven iênc ia de realizar-se essa consu l ta po­

pu la r para apuração da von tade nac iona l , m e d i a n t e o v o t o de t o d o s os brasi le i ros 

maiores de 18 anos para o p r o n u n c i a m e n t o m a j o r i t á r i o a respei to das R e f o r m a s 

de Base" . 
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M E U P R E S I D E N T E J A N G O E A S U A M A N I A D E L I B E R D A D E 

D E E X P R E S S Ã O 

por R A U L RIFF {Foi Secretário de Imprensa de Joio Goulart) 

N o Bras i l , n e n h u m governo assegurou aos meios de c o m u n i c a ç ã o m a i o r l i ­

berdade e ma io r a u t o n o m i a d o que o p res id ido po r João G o u l a r t . E v i d e n t e m e n ­

te , não f a l t a r a m ao Presidente João G o u l a r t os conselhos, as sugestões e até as 

graves advertências no sen t ido de que estebelecesse severo c o n t r o l e sobre cer tos 

jo rna is , as rádios e as televisões. Mas ele se manteve in t rans igente : t o d o s os meios 

de c o m u n i c a ç ã o dever iam permanecer livres de qua lque r pressão, d i r e t a o u i n d i ­

re ta , e c o n ô m i c a o u p o l í t i c a , dos poderes púb l i cos . 

F u i seu Secre tá r io de Imprensa e posso d izer que não é o f í c i o a m e n o o de 

Secre tá r io de Imprensa de u m Presidente v o l t a d o para o p o v o , d e c i d i d o a d e f e n ­

der os interesses nac ionais , a real izar p r o f u n d a s re fo rmas p o l í t i c a s e econômicas 

e, ao m e s m o t e m p o , p r e o c u p a d o em m a n t e r c o n t r a ventos e marés, e m p l e n o v i ­

gor , as no rmas essenciais da legal idade d e m o c r á t i c a . De u m Presidente q u e res­

pei tava todas as cor ren tes de o p i n i ã o ga ran t i ndo sua l ivre man i fes tação , que go­

vernava c o m os jo rna is , as rádios e as televisões f u n c i o n a n d o sem a m e n o r inge­

rência o f i c i a l . 

C la ro , a con f i ança que e m m i m depos i tava o Presidente G o u l a r t , a amizade 

que a ele me l igava, fac i l i tava m i n h a ta re fa i n f o r m a t i v a , de ta l m o d o que sempre 

me senti p e r f e t i t a m e n t e a tua l i zado q u a n t o aos ob je t i vos d o G o v e r n o , quer n o 

p lano p o l í t i c o , quer n o a d m i n i s t r a t i v o o u social . Se o Presidente G o u l a r t não 

tivesse lançado n o c o m a n d o de u m p r o g r a m a de re fo rmas de base, dest inadas 

a m u d a r as est ru turas econômicas e sociais d o Bras i l , c o n t r a r i a n d o c o m isso 

arraigados e poderosos interesses, sua a t i t u d e , de u m l i be ra l i smo q u e m u i t o s 

cons ideravam f o r a de m o d a , p o u c o te r ia de e x c e p c i o n a l . A f i n a l , q u a n d o se an-

2 5 



da ao sabor das es t ru turas d o m i n a n t e s , governar p o d e ser navegar n u m mar de 

rosas. 

Velhas raposas pessedistas não se cansavam de adve r t i r : "Esse Jango está 

c u t u c a n d o a onça c o m vara c u r t a " . A verdade é que as medidas sociais e as re fo r ­

mas de base q u e o G o v e r n o p r o m o v i a o u es t imu lava , e a lgumas delas chegaram a 

ser concre t izadas, f o r a m gerando , c o m o não p o d i a de ixar de acon tecer , desepe-

radas reações de par te dos grandes interesses e c o n ô m i c o s c o n t r a r i a d o s , f o r m a n d o 

p o r f i m u m a o n d a i n c o n t r o l á v e l de desconten tes b e m s i tuados , q u e logo se al ia­

ram aos consp i radores c o n t u m a z e s . 

Só u m a re lação, a inda q u e i n c o m p l e t a , das in ic ia t ivas d o G o v e r n o G o u l a r t , 

dos c a m i n h o s brasi le i ros q u e p e r c o r r e u , p e r m i t e c o m p r e e n d e r as tempestades 

q u e e n t ã o se desencadearam e en tender sua queda f i n a l , depo is de do is anos e 

sete meses de ex is tênc ia , dos quais apenas u m ano e três meses sob regime presi­

denc ia l i s ta . Essa relação m o s t r a t a m b é m o q u a n t o era f i r m e e sem vaci lações o 

nac iona l i smo e a f i d e l i d a d e d e m o c r á t i c a de Jango . 

Indispensável recordar os d e m ô n i o s que o Presidente João G o u l a r t f o i 

desentocar , cada u m deles c o m f o r ç a su f i c ien te para abalar os al icerces de q u a l ­

quer g o v e r n o : d isc ip l ina dos inves t imen tos estrangeiros e da remessa de seus lu ­

cros para o E x t e r i o r ; encampação das ref inar ias de p e t r ó l e o per tencentes ao ca­

p i ta l p r i v a d o : m o n o p ó l i o c o n c e d i d o á Petrobrás para a i m p o r t a ç ã o de p e t r ó l e o e 

seus der ivados ; novas no rmas d isc ip l inares para q u a l q u e r concessão de r iqueza 

m ine ra l no Pais; desapropr iação de l a t i f ú n d i o s i m p r o d u t i v o s ; regras para o a r ren­

d a m e n t o , a f o r a m e n t o , parcerias o u qua lque r o u t r a f o r m a de locação a g r í c o l a ; in ­

c e n t i v o à s ind ica l ização r u r a l ; i m p l a n t a ç ã o da E le t rob rás , essa mesma E le t rob rás 

que G e t ú l i o Vargas adver t i ra que estava sendo " o b s t a c u l i z a d a até o d e s e p e r o " 

p o r interesses an t inac iona is ; Lei de Te lecomun icações , para cu ja aprovação n o 

Congresso o G o v e r n o teve que se lançar n u m a verdadei ra ba ta lha c a m p a l ; estabe­

l e c i m e n t o de relações d i p l o m á t i c a s c o m a Un ião Sov ié t i ca e negociações para o 

es tabe lec imen to de idên t icos laços c o m a R e p ú b l i c a Popular da C h i n a ; c r iação 

d o M i n i s t é r i o d o P lane jamen to ; c o n t r o l e dos preços das matér ias-pr imas i m p o r ­

tadas e dest inadas á fabr icação de m e d i c a m e n t o s n o Brasi l (essas matér ias-pr imas 

estavam sendo i m p o r t a d a s c o m sobrepreço que chegava a do is m i l p o r c e n t o ) ; re­

f o r m a u r b a n a , v isando pro teger as popu lações mais necessitadas das c idades de 

u m a especulação i m o b i l i á r i a c rue l e desenfreada. 

Para m o v i m e n t a r essas in ic iat ivas e t ran fo rmá- las e m real idade, o Presiden­

te J o ã o G o u l a r t con tava c o m a p o i o p o p u l a r crescente, c o n f i r m a d o no m e m o r á v e l 

p leb i sc i t o de 1 9 6 3 , e m que f o i r e leg i t imado c o m o Che fe de Es tado e Che fe de 

G o v e r n o e m u m reg ime pres idencia l is ta res taurado; 10 m i lhões de vo tos a f a v o r 

e cerca de 2 m i lhões c o n t r a , o u seja, u m a p r o p o r ç ã o de 5 a 1 . 

N ã o c o n t a v a , p o r é m , c o m as s impat ias das m u l t i n a c i o n a i s e seus p r o t e t o r e s 

e p ro teg idos , c o m o v ie ram agora c o m p r o v a r d o c u m e n t o s p r o d u z i d o s pela C I A e 

o D e p a r t a m e n t o de Es tado N o r t e - A m e r i c a n o . A verdade incontes táve l é que Jan­

go in ic iara u m processo nac iona l is ta e de intensa pa r t i c ipação p o p u l a r na v ida 

p o l í t i c a bras i le i ra , processo que precisava ser i n t e r r o m p i d o , c o r t a d o , e m bene f í -
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c io das forças ant inac iona is e an t ipopu la res , o que f o i f e i t o sem p o u p a r meios 

n e m recursos. 

Necessário lembrar sempre: o Presidente João G o u l a r t g o v e r n o u o Pais de 

por tas e janelas abertas, e m u m a v i t r i n a , por assim d izer . Qua lque r pessoa, b ra ­

s i le i ro o u não, o u m e s m o an t ib ras i le i ro , qua lquer empresa, nac iona l o u estran­

gei ra, que se julgasse pre jud icada e m seus interesses, fossem estes l e g í t i m o s o u 

não , bo tava a boca n o m u n d o , cor r ia aos meios de c o m u n i c a ç ã o conven ien tes , 

o n d e e m geral , seus lamentos eram aco lh idos de braços aber tos . 

D e n t r o desse c l i m a tenso, de realizações e p ro tes tos , de esperanças e 

inqu ie tações, f o i p reocupação inabalável d o Presidente João G o u l a r t assegurar, 

n o me io da tempes tade , a p lena vigência das l iberdades púb l i cas , sem d i s t i n g u i r 

brasi le i ros p o r suas cores par t idár ias o u conv icções ideológicas. E m seu g o v e r n o , 

n i n g u é m f o i preso po r m o t i v o s p o l í t i c o s . N ã o f a l t o u , e v i d e n t e m e n t e , q u e m 

encontrasse e x a t a m e n t e a í a c o n t r a d i ç ã o insolúvel e f a t a l , a mesma q u e t i n h a le­

vado G e t ú l i o ao e x t r e m o s a c r i f í c i o . C o m o p r o m o v e r re fo rmas de p r o f u n d i d a d e , 

mudanças de base que vão quebra r velhos pr iv i lég ios , sem amordaça r os p ro tes tos 

dos que a eles se o p õ e m c o m todas as armas? S e m co locar algemas nos pulsos 

dos opos i to res mais audazes e sem escrúpulos? 

Coerente c o m o que sempre pregara nas praças púb l i cas , Jango qu is c o n ­

c i l ia r n o c a m p o p o l í t i c o grupos e interesses c o n t r a d i t ó r i o s , p r o c u r a n d o man te r -

se no t o r m e n t o s o c a m i n h o de u m a evo lução p a c í f i c a , ao m e s m o t e m p o q u e se 

p r o p u n h a a executar u m p r o j e t o de t rans fo rmações radicais. F o i u m c o n c i l i a ­

d o r , u m re fo rm is ta n u m país e m que o r e f o r m i s m o é a p o n t a d o pelos conserva­

dores c o m o u m i n i m i g o a abater . Conc i l i a r inc lusive n o m o m e n t o da q u e d a . Pre­

f e r i u abandonar o Poder a c o n t r i b u i r para que fosse d e r r a m a d o sangue bras i le i ro 

n u m a lu ta d e resul tados e conseqüências imprev is íve is . 
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A P R E S E N Ç A D A E M B A I X A D A A M E R I C A N A N A 

D E P O S I Ç Ã O D E J O Ã O G O U L A R T , E M A B R I L D E 1 9 6 4 

- U M A R E V E L A D O R A E N T R E V I S T A C O M L I N C O L N G O R D O N 

Pergun ta — Há os que vêem no desempenho da embaixada americana no 

Brasil, em 1964, o início do modelo que mais tarde seria conhecido como deses­

tabilização a ser empregado, por exemplo, no Chile. O que o senhor acha disso? 

G o r d o n — F u i n o m e a d o para o Brasil o r i g i n a l m e n t e p o r causa de m e u en­

v o l v i m e n t o na A l i a n ç a para o Progresso. E m H a r v a r d , eu havia t r a b a l h a d o n u m 

p r o j e t o de pesquisa sobre o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d o Bras i l , já sabia bas­

t a n t e a respei to d o pa is e t i n h a u m c o n h e c i m e n t o razoável da l í ngua . Por reco­

mendação d o secretár io d o T e s o u r o Douglas D i l l o n , o pres idente K e n n e d y pe­

d i u - m a que fosse para o Brasil e ajudasse a t r a n s f o r m a r a A l i a n ç a para o Progres­

so n u m sucesso. E n t r e a nomeação e m i n h a chegada, o pres idente J â n i o Q u a d r o s 

r e n u n c i o u , houve a crise de se tembro de 1 9 6 1 , J o ã o G o u l a r t t o m o u posse — e m ­

bora o A t o A d i c i o n a l * el iminasse grande par te de seus poderes. Comece i a t r a ­

balhar c o m seu gab ine te , espec ia lmente c o m o chanceler San T h i a g o Dantas e 

c o m o m i n i s t r o da Fazenda Wal te r M o r e i r a Salles, que eu conhecera e m Washing­

t o n , t e n t a n d o desenvolver u m b o m p rog rama de assistência b i la te ra l . 

A s coisas iam b e m n o i n i c i o . G o u l a r t veio a W a s h i n g t o n e m abr i l de 1 9 6 2 

e teve u m a série de conversas cord ia is c o m o pres idente J o h n K e n n e d y , chegan­

d o a in ic iar seu desejo de acabar c o m os p rob lemas ex is tentes c o m as empresas 

estrangeiras de serviço p ú b l i c o m e d i a n t e c o m p r a v o l u n t á r i a , a p reço negoc iado , 

c o m o , p o r e x e m p l o , a A M F O R P * *. Naque la fase i n i c ia l , e m diversas ocasiões, 

f u i p r o c u r a d o p o r m i l i ta res e civis que me d i z i a m ser G o u l a r t t o t a l m e n t e i n d i g n o 

de c o n f i a n ç a , u m c o m u n i s t a d i s fa rçado , escond ido atrás de u m M i n i s t é r i o e po ­

l í t i cas moderadas , que fo ra u m e r ro de ixá - lo vo l ta r ao pais e q u e a so lução , 

e n t ã o , era bo tá - l o para f o r a . A l g u n s q u e r i a m apenas nossa compreensão e s impa­

t ia ; o u t r o s q u e r i a m nossa a juda at iva para u m go lpe . 

* Promulgado pelo Congresso, em 1961, após a renúncia do Presidente Jânio Quadros, o A t o 

Adicional instituiu o sistema parlamentar de governo. 

* * American Foreign Power Company, comprada mais tarde no governo do Marechal Castel­
lo Branco. 
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Pergunta — E qual era sua resposta? 

G o r d o n — M i n h a resposta era s imples e d i r e t a : eu d iz ia que nós i n te rp re tá ­

vamos d i f e r e n t e m e n t e os a c o n t e c i m e n t o s e q u e , de q u a l q u e r f o r m a , se eles que­

r iam a lgum m o v i m e n t o a n t i G o u l a r t , o p r o b l e m a era deles e nada t e r í a m o s c o m 

isso. Pos te r io rmen te , passei a pedi r que nosso pessoal de in te l igênc ia veri f icasse 

se esses e lementos e ram rea lmente sérios e, c o m o disse e m m e u d e p o i m e n t o ao 

Senado a m e r i c a n o , e m 1 9 6 6 , a conc lusão era a de que se t ra tava de u m p e q u e n o 

g r u p o marg ina l , de gente sem poder e sem responsabi l idade. Eles ta lvez corres­

pondessem aos m e m b r o s da J o h n B i r c h S o c i e t y , nos Estados U n i d o s , e f o i assim 

que eu os c lassi f iquei e m alguns telegramas para o D e p a r t a m e n t o de Es tado . C e r - . 

t a m e n t e , nessa fase, longe de pensar em desestabi l izar o g o v e r n o , estávamos fa ­

zendo o possível para cooperar c o m G o u l a r t . Na segunda metade de 1 9 6 2 , espe­

c ia lmen te n o p e r í o d o em que Franc isco B r o c h a d o da R o c h a (o último chefe de 

gabinete aprovado pelo Congresso, no regime parlamentarista) ascendeu a p r i m e i ­

r o - m i n i s t r o , houve alguns eventos estranhos que nos d e i x a r a m u m p o u c o nervo­

sos a respei to da d i reção que t o m a v a m as coisas. A visi ta de R o b e r t K e n n e d y , o 

i r m ã o d o pres idente , a Bras í l i a , em d e z e m b r o de 1 9 6 2 , f o i u m es fo rço para e x p l i ­

car d i r e t a m e n t e a G o u l a r t , pela boca de a lguém o b v i a m e n t e m u i t o p r ó x i m o d o 

c e n t r o d o poder na Casa Branca — u m a vez que não era possível a K e n n e d y rec i ­

p rocar a v is i ta de G o u l a r t — , as razões de nossas apreensões. Mas m u i t o s acred i ­

t avam que todas as manobras en tão e m curso visavam apenas devo lver a G o u l a r 

os poderes que havia p e r d i d o na presidência c o m o A t o A d i c i o n a l . U m a vez que 

conseguisse isso, pensava-se, as coisas t o m a r i a m u m r u m o mais razoável . F o i a 

versão em que p re fe r imos acred i tar . T a n t o assim que o p r i n c i p a l even to nas rela­

ções brasi le i ro-amer icanas naqueles meses f o i a v is i ta de San T h i a g o Dantas , en­

tão m i n i s t r o da Fazenda, para negociar c o m ú a v i d Be l l , en tão d i r e t o r da U S A I D, 

e m W a s h i n g t o n , o que se t o r n o u c o n h e c i d o c o m o a c o r d o Be l l -Dantas . 

D E P O I S A J U D A M O S A S " I L H A S D E S A N I D A D E " 

Pergun ta — Qual sua opinião sobre esse acordo? 

G o r d o n — Tratava-se de u m grande p r o g r a m a de assistência, e m três fases 

sucessivas. 0 p rog rama depend ia de algumas medidas po r par te d o governo brasj -

s i le i ro , p r i n c i p a l m e n t e na área da p o l í t i c a a n t i i n f l a c i o n á i ia, de redução de dé-

f i c i t s o r ç a m e n t á r i o s , de c r é d i t o pe lo Banco d o Brasi l e de p o l í t i c a r e f o r m i s t a d o 

t i p o pregado pela A l i a n ç a . T o d o s os d o c u m e n t o s a respei to são púb i i cos . N ã o os 

vejo há doze anos, mas, segundo me l e m b r o , havia doze cond ições c o m as quais o 

gove rno bras i le i ro c o n c o r d o u n u m a t r o c a de cartas en t re San T h i a g o Dantas e 

D a v i d Be l l . Isso f o i n o f i m de abr i l de 1 9 6 3 . Pouco t e m p o depo is G o u l a r t d issol -

* Organização americana de extrema direita. 
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veu o M i n i s t é r i o , sa í ram t o d o s , inc lusive Dantas, que estava c o m câncer. Dantas 

sof r ia du ros ataques na época , p r i n c i p a l m e n t e de Leone l B r i z o l l a , e c o m e ç o u en­

tão a d i s t i n ç ã o ent re esquerda moderada e a esquerda rad ica l . E n t r e ou t ras c o i ­

sas, em v i r t u d e dos ataques de B r i z o l l a , os c o m p r o m i s s o s assumidos p o r G o u l a r t 

j u n t o a K e n n e d y , sobre a c o m p r a negociada da A M F O R P , não f o r a m c u m p r i d o s . 

A c o m p r a da A M F O R P não t i n h a t a n t a i m p o r t â n c i a e m nossa aval iação das 

coisas. N u m ce r to sen t i do , c o n t u d o , era s imbó l i ca para nossas relações. Pois o 

i m p o r t a n t e era a fa l ta de c u m p r i m e n t o das cond ições estabelecidas n o a c o r d o 

Bel l -Dantas. L e m b r o - m e que passamos e m revista os dez o u doze p o n t o s e, se me 

l e m b r o b e m , o lado bras i le i ro só c u m p r i u u m o u do is . o resto f o i t o t a l m e n t e es­

q u e c i d o . O d é f i c i t o r ç a m e n t á r i o c o n t i n u a v a e n o r m e ; a t a x a de in f lação a u m e n t a ­

va. T e n t e i ado ta r u m a pos ição compreens iva p o r q u e , a f ina l de con tas , eu estava 

interessado na A l i a n ç a para o Progresso, não quer ia suspender a a juda para o Bra­

si l , se isso pudesse ser ev i tado . Por o u t r o l ado , c o m p a r a n d o as promessas c o m as 

ações d o gove rno bras i le i ro , percebia-se que algo precisava ser f e i t o . A so lução 

f o i a judar as " i l has de sanidade a d m i n i s t r a t i v a " . As " i l h a s " e ram alguns governos 

estaduais. 

Pergun ta — Segundo diversas análises, o senhor teria fortalecido, justamen­

te, os governadores contrários a Goulart, 

G o r d o n — F u i sempre acusado de selecionar os Estados host is a G o u l a r t . 

Carlos Lacerda (Guanabara) seria o p r inc ipa l e x e m p l o , j u n t a m e n t e c o m A d h é m a r 

de Barros (São Paulo) e Magalhães P in to (Minas Gerais) . Lacerda seria o p r i n c i p a l 

e x e m p l o , já que para A d h é m a r não f i zemos m u i t o e Magalhães P i n t o sempre re­

c lamava amargamente que ele era des favorec ido pelos programas de a juda . Mas 

havia t a m b é m A l u í s i o A lves ( R i o Grande d o N o r t e ) , que t i n h a u m a série de p r o ­

je tos m u i t o p r ó x i m o s dos p re fe r idos pela A l i a n ç a : c o n s t r u ç ã o de préd ios escola­

res, hab i tação bara ta , n u t r i ç ã o , água po táve l , redes de esgotos, e le t r i f i cação r u r a l . 

E o caso mais d r a m á t i c o era o de M a u r o Borges, e m Goiás. L e m b r o - m e q u e o 

quase ú n i c o a to o f i c ia l que desempenhe i , na m a n h ã pos te r io r à d o assassínio de 

K e n n e d y ( 2 2 de n o v e m b r o de 1 9 6 3 ) , f o i ir a G o i â n i a para assinar p ro je tos que 

considerava i m p o r t a n t e s para Goiás. E M a u r o Borges sempre f o i cons ide rado p r ó -

G o u l a r t . E le t a m b é m f o i cassado, c o m o A l u í s i o A lves , até agora não sei se j u s t i f i ­

cadamente o u não. E havia o u t r o s governadores que f i c a r a m esperando para ver 

q u e m ganhava e depois ader i r : L o m a n t o J ú n i o r , p o r e x e m p l o , governador da Ba­

h ia , recebeu grande assistência. É preciso t a m b é m d izer que n e m t o d o s os p ro je ­

tos c o m o governo cent ra l t e r m i n a r a m : o as fa l t amen to de a lgumas rodov ias , a 

dup l i cação da via D u t r a , programas de e le t r i f i cação e as vendas de t r i g o não f o r a m 

suspensos. Se t ivéssemos q u e r i d o u m p rog rama de desestabi l ização, não t e r í a m o s 

f e i t o isso. 
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N U N C A T I V E M O S U M P R O G A M A D E D E S E S T A B I L I Z A Ç Ã O 

Pergun ta — O senhor considera as críticas injustificadas, então? 

G o r d o n — F o m o s acusados de fazer mais pela Guanabara d o q u e p o r t o d o 

o nordeste , mas isso era u m a c o m p l e t a ba le la , d e m o n s t r a d a po r c o m u n i c a d o s que 

e m i t i à imprensa. C e r t a m e n t e f i zemos m u i t o pela Guanabara . Havia o f a m o s o 

p r o j e t o de s u p r i m e n t o de água po táve l . C o m o você sabe, v i v í a m o s n o R i o e sen­

t í a m o s na carne o p r o b l e m a da fa l ta de água. A j u d a m o s alguns p ro je tos hab i ta ­

c ionais , que f o r a m m u i t o ma l recebidos, c o m o o da V i l a K e n n e d y . E r a m p r i n c i ­

p a l m e n t e na zona n o r t e , longe dos empregos, mal c o n s t r u í d o s . Mas, na época , 

pensamos que ser iam bons p ro je tos , que estar iam n o e s p í r i t o da A l i a n ç a . Essa 

noção de que as " i lhas de sanidade a d m i n i s t r a t i v a " e ram u m p r o g r a m a de deses­

tab i l i zação para a judar os governadores desejosos de de r ruba r G o u l a r t não resiste 

à demons t ração dos fa tos . 

Pergun ta — E a assistência militar? 

G o r d o n — Era dada a ped ido d o gove rno , desde a I I Guer ra M u n d i a l . O 

Jornal do Brasil p u b l i c o u u m m e m o r a n d o m e u , de p r i n c í p i o s de m a r ç o de 1 9 6 4 , 

que pode dar u m a idéia er rada das mot i vações . A maté r ia a respei to sugere u m a 

c o n e x ã o en t re o p e d i d o de assistência m i l i t a r e o go lpe . A h is tó r ia é o u t r a . N a ­

que la época , havia crescentes dúv idas n o Senado a m e r i c a n o sobre as p ropo rções 

dos programas de assistência m i l i t a r . A l g u m a s chegavam a se pe rgun ta r p o r que os 

la t ino -amer icanos precisavam de Forças A r m a d a s . Havia t a m b é m u m t e t o para 

a juda m i l i t a r à A m é r i c a L a t i n a , se não m e engano de 75 m i lhões de dó lares, dos 

quais p o u c o mais de 2 0 m i lhões iam para o Brasi l — b e m p o u c o , comparando-se 

c o m as c i f ras de ho je . Q u a n d o eu cheguei ao Bras i l , e m 1 9 6 1 . estava p o r exp i ra r 

u m p rog rama q ü i n q ü e n a l de assistência m i l i t a r especial , p o r causa da base de o b ­

servação de foguetes da i lha de F e r n a n d o de N o r o n h a . Q u a n d o acabasse esse 

a c o r d o , que era substanc ia l , o Brasi l passaria a sèr u m rec ip ien te c o m u m d o p ro ­

g rama n o r m a l e te r ia de lu tar p o r sua parcela c o m t o d o s os demais países l a t i no -

amer icanos . A car ta p u b l i c a d a d e c o r r e u de u m m e m o r a n d o que m e f o i env iado 

p o r T h o m a s M a n n * p e d i n d o q u e eu lhe enviasse u m a jus t i f i cação dos programas 

de assistência m i l i t a r para o Bras i l , a f i m de q u e ele pudesse usar meus a rgumen­

tos e m suas discussões c o m os senadores. Esse p r o g r a m a era u m a coisa c o m u m . 

P A R A N Ó S O M O V I M E N T O E R A L E G A L I S T A 

Pergun ta — Não havia relação entre seu pedido de maior ajuda militar e os 

eventos de fim de março, então? 

* Era na época subsecretário de Estado para Assuntos Interamericanos. 
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G o r d o n — E u ter ia escr i to a mesma coisa e m 1 9 6 2 , o u 1 9 6 5 . S i m p l e s m e n ­

te , c o i n c i d i u que o m e m o r a n d o f o i escr i to n o mês d o go lpe . U m a das coisas q u e 

os congressistas amer icanos estavam d i z e n d o na época era q u e os m i l i t a res l a t i n o -

amer icanos só f a z i a m d e r r u b a r governos c o n s t i t u c i o n a i s . Mas pe lo m e n o s naque­

la época o b o m senso d iz ia q u e os m i l i t a res bras i le i ros , c o n t r a r i a m e n t e a o u t r o s 

países, c o m a g lor iosa exceção d o U r u g u a i , C h i l e e M é x i c o , jamais s o n h a r i a m e m 

t o m a r o poder . Poder iam fazê- lo t e m p o r a r i a m e n t e , mas apenas para p ô r o r d e m 

nas coisas e depo is sa i r iam. Eles não gos tavam de exercer o p o d e r , d iz ia-se, e eu 

aceitei esse p o n t o de vista p r e d o m i n a n t e . Faz ia par te d o f o l c l o r e da h i s tó r i a b ra ­

si leira d izer que os mi l i ta res d o pais e ram d i fe ren tes . Eles t i n h a m i n t e r v i n d o para 

de r ruba r Pedro I I para instalar a R e p ú b l i c a . Mas f i c a r a m n o poder? N ã o . E s t i m u ­

laram o P a r t i d o R e p u b l i c a n o a fazer a Assemblé ia C o n s t i t u i n t e , a escrever a 

C o n s t i t u i ç ã o de 1 8 9 1 . 

C e r t a m e n t e os do is p r i m e i r o s pres identes hav iam s ido marecha is , mas de­

pois ve io u m pres idente c i v i l . E assim p o r d i a n t e , e m ep isód ios sucessivos, nas dé­

cadas de 2 0 , 3 0 e 4 0 . Vargas — 'um c iv i l - f o r a o ú n i c o d i t a d o r , até e n t ã o , da his­

t ó r i a brasi le i ra. E q u e m res taurou a democrac ia? O E x é r c i t o , e m 1 9 4 5 . N a déca­

da de 5 0 , é verdade, houve a resistência c o n t r a a posse de K u b i t s c h e k — mas ele 

f i n a l m e n t e f o i empossado e os legalistas ganharam. M e s m o e m 1 9 6 1 , os m i n i s t r o s 

mi l i ta res so l ta ram o m a n i f e s t o d i z e n d o que G o u l a r t não p o d i a assumir , mas n ã o 

houve es fo rço dos mi l i ta res para t o m a r o p o d e r eles p r ó p r i o s . A s Forças A r m a d a s 

s imp lesmente d i z i a m que não q u e r i a m a v o l t a de G o u l a r t e, q u a n d o se fez u m 

c o m p r o m i s s o c o m o A t o A d i c i o n a l , elas o ace i ta ram. Os três m i n i s t r o s se aposen­

t a r a m pac i f i camen te e seus sucessores e ram legalistas. Hav ia , p o r t a n t o , f o r t e ev i ­

dênc ia de que os mi l i ta res apo iavam a C o n s t i t u i ç ã o e regimes c iv is . Era o q u e se 

d iz ia e era e m que eu acred i tava . 

Pergun ta — Quando foi que percebeu uma divisão dos brasileiros e decidiu 

apoiar um dos lados? 

G o r d o n — Essa conv i cção c o m e ç o u a se f o r m a r e m m i n h a m e n t e n o inver­

n o de 1 9 6 3 (julho-agosto) depois da d isso lução d o gab ine te de q u e faz ia par te 

San T h i a g o Dantas . As preocupações c o m e ç a r a m c e d o . Havia u m g r u p o n o palá­

c io que a l imen tava essas preocupações. W a l d i r Pires, p o r e x e m p l o , q u e sucedera 

o m o d e r a d o A n t ô n i o B a l b i n o , assumiu a c o n s u l t o r i a geral da R e p ú b l i c a . D a r c y 

R i b e i r o , que eu conhecera c o m o v ice- re i to r da Un ivers idade de Bras í l ia e c o m 

excelentes idéias sobre a m o d e r n i z a ç ã o da educação , começava a se i n t o x i c a r 

c o m o poder , c o m o che fe da Casa Civ i l da Pres idência. Mas, q u a n d o o gab ine te 

m u d o u , Carva lho P i n t o f o i c o l o c a d o no lugar de San T h i a g o Dan tas c o m o u m 

s í m b o l o de m o d e r a ç ã o . E m c e r t o s e n t i d o , ele era. E u o conhec ia b e m . N a q u e l e 

p e r f o d o , havia grande m o v i m e n t o e m favor d o r e p ú d i o da d í v i d a e x t e r n a e eu 
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t raba lhe i in tensamente c o m Carva lho P i n t o para conseguir que os europeus c o n ­

cordassem c o m u m reesca lonamento . Por sinal T h o m a s S k i d m o r e c o n t a essa his­

t ó r i a e m seu l iv ro ("Brasil: de Getúlio a Castello") c o m 180 graus de e r ro . E m 

v i r t u d e de m i n h a recomendação , o governo a m e r i c a n o era favorável a u m a re­

c o m p o s i ç ã o das d ív idas e nós convencemos os europeus a c o o p e r a r e m . Isso era o 

c o n t r á r i o da desestabi l ização. 

Pergun ta — Que achava de Goulart? 

G o r d o n — E le gostava d o poder e de m a n i p u l á - l o . N o s ú l t i m o s do is meses, 

n i n g u é m poder ia vé- lo na te lev isão, especia lmente n o c o m í c i o de 13 de m a r ç o , sem 

sent i r que a esquerda rad ica l , inc lusive comun is tas e p r ó - c o m u n i s t a s , t i n h a f i n a l ­

m e n t e consegu ido d o m i n á - l o . Mas, até jane i ro de 1 9 6 4 , eu a inda achava q u e ha­

via possib i l idades de m a n t e r as coisas na l inha . Por vo l ta de n o v e m b r o o u d e z e m ­

b r o de 1963 eu estava c o n v e n c i d o de que , se pudesse, G o u l a r t t en ta r ia i m i t a r o 

m o d e l o de G e t ú l i o Vargas. Havia m u i t a coisa para fo r ta lece r essa conv i cção : c o n ­

versas c o m ele, c o m gente p r ó x i m a a ele, as coisas que ele faz ia , suas nomeações, 

os conselhos que estava recebendo, suas relações c o m o Congresso, as reações de 

jo rna l i s tas , ed i to r ia l is tas e dos d e p u t a d o s d a v a m u m a boa base para isso. 

N o i n í c i o de 1 9 6 4 , a lmoce i c o m o ex-pres idente Jusce l ino K u b i t s c h e k , que 

me disse algo in teressant íss imo. A n t e de ele passar o poder a Q u a d r o s , G o u l a r t o 

p r o c u r a r a diversas vezes para d izer : " Jusce l i no , você é m u i t o p o p u l a r . Por que 

quer esse l o u c o n o governo? Dê o go lpe , p res iden te " . Jusce l ino era u m d e m o c r a ­

ta e c o n s t i t u c i o n a l i s t a , e eu p o d i a acred i ta r nele, nessa ques tão . D i a n t e dessas evi­

dências, f i c o u c la ro para m i m que Vargas e Perón eram os grandes heró is de G o u ­

lar t . N ã o era preciso m u i t a imaginação para c o n c l u i r que ele quer ia assumir 

maiores poderes a inda , mas até jane i ro de 1964 eu achava q u e , se os mi l i ta res e o 

Congresso agissem sensatamente, nada ir ia acontecer , ele não consegui r ia ser d i t a ­

d o r . A c h á v a m o s que se fosse haver a lguma cr ise, ela seria de f lagrada po r u m a t e n -

t i va de fechar o Congresso o u in te rv i r n u m Es tado , Guanabara , São Paulo o u e m 

ambos . 

A S P O S S I B I L I D A D E D E C R I S E E R A M 5 0 - 5 0 

Pergunta — O senhor acha que Goulart tinha tomado uma decisão a respei­

to? 

G o r d o n - N o p e r í o d o de N a t a l , meu f i l h o e u m a v iz inha de Massachusetts 

que nos v is i tavam suger i ram u m a viagem pelo país. C o m o a R i o — B a h i a acabava 

de ser asfa l tada, resolvemos subir até Salvador . F o m o s parados e m G o v e r n a d o r 

Valadares pelas au to r idades locais, que nos reconheceram e ins is t i ram e m q u e v i ­

sitássemos a c idade. O mesmo aconteceu e m duas out ras c idades, mais para c i m a . 

Por c o i n c i d ê n c i a , os pre fe i tos eram de três pa r t i dos d i fe ren tes : U D N , PTB e 
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PSD. E t o d o s p e r g u n t a r a m a mesma co isa : " 0 senhor pode exp l i ca r que loucuras 

estão acon tecendo n o R i o e em Brasí l ia? Por que não nos d e i x a m viver e m p a z ? " 

F ique i impress ionado pe lo que vi e o u v i , e c o m a impressão de q u e , f o r a da at­

mosfera superaquecida e a r t i f i c i a l d o R i o e de Bras í l i a , o país estava m u i t o me­

nos d ispos to aos programas de rád io de B r i z o l l a . V o l t e i para consu l tas a Wasch ing-

t o n e disse n o D e p a r t a m e n t o de Estado que as possib i l idades de u m a crise e ram 

5 0 — 5 0 . Se se conseguisse superar a s i tuação e c o n ô m i c a , as negociações de c réd i ­

t o , se assessores moderados conseguissem impress ionar G o u l a r t , p o d e r í a m o s che­

gar às eleições presidenciais de o u t u b r o de 1965 — Jusce l ino ganhar ia essas ele i ­

ções. Lacerda p rovave lmente conco r re r i a c o n t r a ele, mas seria d e r r o t a d o . Essa 

era m i n h a previsão. 

S Ã O P A U L O E S T A V A C H E I O D E D I N H E I R O 

Pergunta — Qual era sua linha de ação enquanto ainda tinha esperança de 

uma saída normal para os acontecimentos? 

G o r d o n — Estava p r e o c u p a d o c o m a poss ib i l idade de os temas e m discus­

são d e i x a r e m de ser domést icos — r e f o r m a agrár ia, re fo rmas de base, e x p r o p r i a ­

ção de ref inar ias de p e t r ó l e o de donos brasi le i ros, questões c o n s t i t u c i o n a i s — pa­

ra ser in te rnac iona is , isto é, passarem a ser temas an t i amer i canos , c o m o B r i z o l l a 

t e n t o u fazer c o m a questão da A M F O R P , e s t i m u l a n d o u m a discussão sobre o i m ­

per ia l i smo amer i cano . Es force i -me para ev i tar isso, pois, se houvesse u m a crise 

c o n s t i t u c i o n a l no Bras i l , seria m u i t o i m p o r t a n t e que os temas fossem in te rnos e 

não in te rnac iona is , para não desper tar u m nac iona l i smo i r rac iona l . E u t a m b é m 

achava i m p o r t a n t e para o bem-estar e c o n ô m i c o d o Brasi l que essas questões de 

d í v i d a in te rnac iona l fossem t ratadas de f o r m a o rdenada e não resolvidas c o m 

uma m o r a t ó r i a un i l a te ra l , c o m o v inha sendo p r o p o s t o p u b l i c a m e n t e . C o m isso 

em m e n t e , t e n t a m o s evi tar que essas coisas se to rnassem sérias. A pa r t i r d o m o ­

m e n t o e m que se t o r n o u c la ro — não apenas para u m g r u p i n h o de radicais d i r e i ­

t istas, m i l i t a res o u c iv is, mas t a m b é m para gente c o m o Castel lo B r a n c o e m u i t o s 

cons t i tuc iona l i s tas , c o m o M i l t o n Campos o u A d a u t o L ú c i o Cardoso , a gente q u e 

depois d e m o n s t r o u grandes d i ferenças c o m o regime m i l i t a r — que , se G o u l a r t fos ­

se m a n t i d o na pres idênc ia , ele repet i r ia o e x e m p l o de Vargas o u Perón , c re io q u e 

nós t a m b é m f o m o s m u i t o in f luenc iados . H o n e s t a m e n t e , c re io q u e , m e s m o q u e 

t ivéssemos exe rc ido t o d o nosso peso para evi tar o go lpe , não t e r í a m o s s ido b e m -

sucedidos. 

Pergunta — Há quem diga que, apesar de sua aparência de explosão espon­

tânea, a Marcha da Família com Deus pela Liberdade foi inspirada pela embaixa 

da. É verdade? 



G o r d o n — N ã o estava e m São Paulo na época. N ã o gostar ia de d izer q u e 

não houve qua lque r apo io e s impa t ia de nossa pa r te , mas a in ic ia t i va f o i 1 0 0 % o u 

pe lo menos 9 8 % , bras i le i ra . C o n h e ç o alguns de seus organ izadores , m u i t o s são 

meus amigos, e o IPES (Instituto de Pesquisas Econômicas e Sócias, de orienta­

ção Contrária a Goulart) d e s e m p e n h o u u m papel i m p o r t a n t e e m sua p reparação. 

Mas não precisavam de nosso d i n h e i r o . São Paulo estava che io de d i n h e i r o e, 

a lém disso, a Marcha não f o i cara. 

Pergun ta — A CPI que investigou as atividades do IPES e do Instituto Bra­

sileiro de Ação Democrática (IBAD) mencionou diversos milhões de dólares para 

financiar eventos anteriores. 

G o r d o n — Se f o r m o s d i scu t i r as eleições de 1 9 6 2 , não vou quere r negar a 

presença de d i n h e i r o de o r i gem amer icana. Q u a n t o a 1 9 6 4 , não v o u d izer q u e 

não t e n h a hav ido 1 o u 2 dólares amer icanos. Mas não m e l e m b r o de nada subs­

tanc ia l e ce r tamen te isso seria improváve l . A organização f o i t o t a l m e n t e brasi le i ­

ra. 

Pergunta — Como é que se decidiu dar dinheiro para as forças antiGou-

lart? 

G o r d o n — Que d i a b o , isso era mais o u menos u m h á b i t o , naquele p e r í o d o . 

Naquelas eleições, m u i t a gente estava atrás de d i n h e i r o . F i cavam p e d i n d o a t o d o s 

q u e conseguissem abordar . C e r t a m e n t e estavam atrás dos empresár ios amer ica­

nos , de t o d o s os f u n c i o n á r i o s amer icanos de q u e m conseguissem chegar p e r t o . 

P o r t a n t o , a idéia de te r essa ca i x i nha para despesas po l í t i cas apareceu e se desen­

v o l v e u , c o m o f i c o u c la ro e m o u t r o s casos, c o m o no C h i i í « C I A estava acos tu ­

m a d a a te r f u n d o s p o l í t i c o s . T u d o c o m e ç o u na I t á l i a , e m 1 9 4 8 , q u a n d o d i n h e i ­

r o a m e r i c a n o a j u d o u o f o r t a l e c i m e n t o da d e m o c r a c i a cr is tã . E m re t rospec to , 

c re io q u e não f o i boa p o l í t i c a . 

Pergun ta — Quanto dinheiro americano foi gasto na campanha de 1962? 

G o r d o n — Faz m u i t o t e m p o , não t e n h o a a juda de d o c u m e n t o s para me 

l embra r . Sei q u e os ped idos e ram m u i t o maiores d o que o que se a tend ia . Cer ta­

m e n t e f o i m u i t o mais d e 1 m i l h ã o de dó la res , e eu não f i car ia surpreso se tivesse 

chegado a 5 m i lhões de dó lares. Mas não era u m a i m p o r t â n c i a e n o r m e , não e ram 

dezenas de m i l h õ e s de dó lares. Havia u m t e t o p o r c a n d i d a t o . 

Pergun ta — Quão generalizada era a prática? 

G o r d o n — Os ped idos e ram insistentes e v i n h a m de t o d o s os lados. 
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Pergunta — Eles vinham diretamente ao senhor? 

G o r d o n — N ã o , eu não t i n h a nada a ver c o m isso, d i r e t a m e n t e . Eles fa la ­

vam c o m os cônsules, c o m os homens de negócios amer icanos , gente que eles sa­

b iam te r c o n t a t o c o m a e m b a i x a d a . 

Pergunta — Eram os mesmos que o senhor classificou serem da John Birch 

Society? 

G o r d o n — N ã o , não . M u i t o mais a m p l o que isso, t o d o s os t i p o s de gen te . 

M u i t o s e ram d o PSD, U D N e m e s m o petebistas. Se você v i r a l ista d o pessoal 

apo iado pe lo I B A D perceberá que a d e f i n i ç ã o de " d e m o c r a t a " era m u i t o a m ­

pla . . . 

Pergunta — Como foi tomada a decisão de apoiar os adversários de Gou­

lart? 

G o r d o n - Q u a n d o chegou a crise de 1 9 6 4 , t í n h a m o s s impa t ia pe lo lado 

a n t i G o u l a r t e não esperávamos que o regime do g r u p o que a p o i a m o s na época i r ia 

se t r a n s f o r m a r n u m regime m i l i t a r a u t o r i t á r i o p o r u m longo p e r í o d o . T a n t o p o r 

razões in ternas q u a n t o ex ternas , achávamos que o g r u p o era m o d e r a d o e d e m o ­

c rá t i co , e m u i t o mais p ró -amer icano em suas relações externas d o que seria o 

g r u p o c m que G o u l a r t se apo iar ia para dar seu go lpe — isto é, se G o u l a r t t ivesse 

conseguido se t o r n a r u m d i t a d o r nac ional c o m f o r t e a p o i o m i l i t a r . N ã o p o d e m o s 

nos esquecer da a tmos fe ra de guerra f r i a em que essas decisões f o r a m t o m a d a s . 

Mas essas idéias não nasceram em m i n h a cabeça, sem base na real idade. Se o lhar ­

mos os co r re l ig ionár ios de G o u l a r t , os p ró -comun is tas , e n c o n t r a r e m o s c o n f i r m a ­

ções para t u d o isso. 

N Ã O POSSO N E G A R Q U E H A V I A D I N H E I R O A M E R I C A N O 

Pergunta — Mas havia uma diferença entre a linha oficial e a real, não? 

G o r d o n — N ã o se esqueça de que o Brasi l estava che io de empresas par te 

americanas e par te brasi leiras. Nesses casos, se u m a empresa decidisse apo iar u m 

cand ida to , seria d i f í c i l saber de qua l lado o d i n h e i r o v i n h a . A l é m d isso, p e l o q u e 

t o d o m u n d o sabe dos m é t o d o s de operação da C I A , eles sempre usam c o m p a ­

nhias reais e algumas companh ias fantasmas para canal izar suas operações. É 

possível que eu não soubesse de t o d o s os p o r m e n o r e s , e m b o r a tivesse c o n h e c i ­

m e n t o da na tu reza geral da operação. É d i f í c i l saber, ca torze anos mais ta rde , 

quem fez o quê. Mas não ten ta re i negar que havia d i n h e i r o amer i cano . Se 

você analisar b e m , não era m u i t o por congressista. Bas icamente , era d i n h e i ­

ro para c o m p r a r horár ios de rád io , para impressão de cartazes, esse t i p o de 

coisa. E pode estar ce r to de que havia m u i t o mais ped idos que os que f o r a m 

atendidos. 
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Pergun ta — Havia uma coordenação das atividades das companhias pela 

embaixada? 

G o r d o n — Não . O f i c i a l m e n t e , nossa posição era a de que as companh ias 

não dev iam se mete r na p o l í i . c a i n te rna . 

Pergunta — Segundo o senador Frank Church, da Comissão de Relações 

Exteriores do Senado, a grande embaixada americana no Brasil, a maior do mun­

do no seu período, justificava a impressão de que havia envolvimento americano 

em tudo? 

G o r d o n — A c h o que as conc lusões d o senador C h u r c h f o r a m r i d í cu las . Sei 

que , q u a n d o saí em 1 9 6 6 , havia u m n ú m e r o quase igual de brasi le i ros e amer ica­

nos t r a b a l h a n d o em t o d o s os organ ismos d o gove rno amer i cano representados 

pela e m b a i x a d a : C I A , m i l i t a res , U S A I D , D e p a r t a m e n t o de Es tado , a lém de uns 

poucos f u n c i o n á r i o s d o D e p a r t a m e n t o d o C o m é r c i o e d o T e s o u r o . Mais ou me­

nos 2 . 5 0 0 , dos quais a metade era de brasi le i ros e os demais amer icanos . Certa­

m e n t e prec isamos de t r a d u t o r e s , secretár ias, havia os cen t ros cu l tu ra i s para en­

s ino de inglês. Se se pegarem as c i f ras e compará- las c o m a p o p u l a ç ã o d o pa ís , 

ver-se-á que o n ú m e r o não era exagerado. Havia t a m b é m que cons iderar as 

p r o p o r ç õ e s geográf icas d o país. T í n h a m o s o i t o consu lados p o r causa d isso, 

po is , a lém de duas capi ta is (Bras í l ia e R io ) havia capi ta is regionais, c o m o Rec i ­

fe o u Po r to A legre . 

N O S S O A P O I O N Ã O S E R I A A P E N A S M O R A L 

Pergun ta — Havia gente da CIA? 

G o r d o n — Ce r tamen te m u i t o mais do que necessário, na o p i n i ã o d o e m b a i ­

x a d o r J o h n T u t h i l l , que me sucedeu e que d i m i n u i u seu n ú m e r o subs tanc ia lmen­

t e . Mas o g r u p o rea lmente grande demais era o dos m i l i t a res , t r a b a l h a n d o em 

programas de t r e i n a m e n t o . Mas, c o m o você sabe, p o r d e f i n i ç ã o , os m i l i t a res 

sempre t ê m mão-de-obra excessiva nos t e m p o s de paz. A f i n a l , são c o m o u m a u n i ­

dade de b o m b e i r o s q u a n d o não há i n c ê n d i o . Mas isso faz par te d o e m p r e g o . Os 

b o m b e i r o s f i c a m esperando o i n c ê n d i o e os m i l i t a res f i c a m esperando a guer­

ra . 

Pergun ta — Não é qualquer embaixador que solicita tantos recursos a 

Washington e os recebe, para manter tanto pessoal. Como o senhor conseguiu ter 

a maior embaixada americana do mundo? 

G o r d o n — Q u a n d o eu cheguei já havia m u i t a gente. F a z i a m assistência téc­

n ica , que é a t i v idade que sempre requer m u i t o pessoal. Chegamos até a e l i m i n a r 
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gente para ev i tar d ispersão de es forços em pequenos p ro je tos . Mas a A l i a n ç a , na­

t u r a l m e n t e , era u m p r o g r a m a para desenvolver o Brasi l — e era necessário m u i t a 

mão-de-obra para fazê- lo . 

Pergunta — O senhor não acha que havia muito mais em jogo em 1964 do 

que em 1962? 

G o r d o n — E m 1962 havia eleições para o Congresso e m u i t o s c a n d i d a t o s 

ped indo d i n h e i r o em t o d o s os cantos em que pudessem consegui - lo . A l g u n s pare­

c iam estar consegu indo d i n h e i r o em fon tes esquerdistas, dizia-se que i n d i r e t a ­

mente da e m b a i x a d a sov ié t ica , p o r m e i o dos cubanos . E m u i t o s o u t r o s e n t r a r a m 

em c o n t a t o conosco na e m b a i x a d a e ce r tamen te nas empresas de que p a r t i c i p a ­

vam capi ta is amer icanos e brasi le i ros, t a m b é m p e d i n d o . E m 1964 f o i d i f e r e n t e . 

U m dos telegramas da tarde de 31 de m a r ç o ind ica que u m pau l is ta ve io m e v i ­

si tar, para ped i r a p o i o p ú b l i c o , e, c o m o eu disse n u m a conversa p o r t e l e t i p o em 

1P de abr i l — ele estava f a l a n d o em nome de A d h é m a r de Bar ros e da c o m u n i d a ­

de paul is ta — , não cons idere i o p e d i d o nem sério nem responsável. Essa f o i nos­

sa a t i t u d e , q u a n d o receb íamos sol ic i tações. ; 

Vez após o u t r a d i z í a m o s que esse era u m p r o b l e m a bras i le i ro . Mas cer­

t a m e n t e nos p r i m e i r o s dias de 1964 já hav íamos parado de d izer isso. Q u a n d o 

veio o p e d i d o de p e t r ó l e o , no i n í c i o de m a r ç o , nossa a t i t u d e f o i d i f e r e n t e . T í ­

nhamos pensado nessa c o n t i n g ê n c i a : u m país d i v i d i d o geogra f i camente . O pre­

cedente era a Revo lução Cons t i tuc iona l i s ta de 1932 e o f a t o de que São Paulo 

t i n h a d e i x a d o à m í n g u a graças ao b l o q u e i o d o p o r t o de Santos . O m e s m o pa­

recia ter a c o n t e c i d o em 1 9 6 1 . Havia conversa de d iv isão das Forças A r m a d a s e 

de guerra c iv i l se G o u l a r t fosse a u t o r i z a d o a vo l ta r ao país. Desta f o r m a , eu es­

tava p r e o c u p a d o c o m a poss ib i l idade de uma longa guerra c i v i l , u m e q u i l í b r i o 

das forças mi l i ta res opostas, e achava que a Petrobrás era t a n t o sensível q u a n t o 

perigosa, na med ida em que seu pres idente, o general v e r m e l h o Osv ino A l v e s , era 

cons iderado u m dos generais mais esquerdistas. 

A Petrobrás estava nas mãos de conhec idos m e m b r o s do Par t ido Comun is ­

ta o u , pe lo menos , de esquerdistas. T e m í a m o s que a lguma re f inar ia em área que 

ficasse de nosso lado fosse sabotada. D a í veio a idéia de a lgum a p o i o l o g í s t i c o . 

Q u a n d o u m emissár io das forças a n t i - G o u l a r t , A l b e r t o B i y g h t o n (um americano-

brasileiro da cidade paulista de Americana), f o i m a n d a d o para W a s h i n g t o n em 

m a r ç o , c o n f i r m o u nossos temores . Ass im, antes de vo l ta r para o Bras i l , no d ia 

2 1 , so l i c i tou -nos u m p lano de emergência a respei to. É por isso que , q u a n d o 

mande i meu te legrama, de 27 de m a r ç o , os q u a t r o navios- tanques se puseram i-

m e d i a t a m e n t e a c a m i n h o . Q u a n t o ao " F o r r e s t a l " , a presença de u m e n o r m e 

porta-aviões é impress ionante . Ele f o i acrescentado ao panorama por pensarmos 

que, se t ivéssemos de reconhecer a leg i t im idade das forças a n t i - G o u l a r t elas pe­

d i r i a m nossa a juda e nós a p r o p o r c i o n a r í a m o s . 
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Pergun ta — Apoio moral? 

G o r d o n — N ã o apenas m o r a l . D a r í a m o s a p o i o log ís t i co , s u p r i m e n t o s , m u ­

nições, p e t r ó l e o . O pe t ró leo era o mais c r í t i c o p o r q u e sem ele o m o v i m e n t o po ­

der ia ser i n t e r r o m p i d o e m uns poucos dias. Era b o m estarmos preparados, por ­

t a n t o . E, q u a n d o pensei que havia pe lo menos 8 . 0 0 0 q u i l ô m e t r o s de d is tânc ia e 

que m e s m o u m nav io ráp ido levaria dez dias para chegar, achei que devia c o l o ­

cá-los e m m o v i m e n t o i m e d i a t a m e n t e . Depo is de ve r i f i ca rmos que havia a pos­

s ib i l idade de guerra c i v i l , m a n d e i u m te legrama, que a inda não fo i l i be rado , em 

que recomende i a organ ização de s u p r i m e n t o s log ís t icos. Nav ios- tanques, aviões 

de t r a n s p o r t e , dever iam começar a se deslocar e, de a c o r d o c o m o desenro lar dos 

a c o n t e c i m e n t o s , haveria m u i t o t e m p o para mandá- los de v o l t a , se nà"o fossem ne­

cessários. É c la ro q u e t í n h a m o s u m a h is tó r ia preparada para d is farçar t u d o , se is­

so fosse d e s c o b e r t o : os tanques iam para M o n t e v i d é u , a fo rça- ta re fa estaria enga­

jada em m a n o b r a e assim por d i a n t e . É su rp reenden te q u e , exce to pe lo ep isód io 

m e n c i o n a d o na ent rev is ta de V E J A , em 1 9 7 1 , n i n g u é m t e n h a sab ido de nada. 

A T É 1 9 6 4 A C H A V A Q U E T U D O F I C A R I A N A L I N H A 

Pergun ta — Ocorreu, alguma vez, a idéia de que os Estados Unidos pudes­

sem se opor ao movimento de 1964? 

G o r d o n — Diversas vezes me pergun te i o que ter ia a c o n t e c i d o se t ivéssemos 

f e i t o o c o n t r á r i o , is to é, se nós nos t ivéssemos o p o s t o a esse golpe c o n t r a G o u ­

lart . S u p o n h a m o s que tentássemos imped i - l o . O que p o d e r í a m o s ter f e i t o ? U m 

teste m u i t o interessante dessa ques tão f o i f e i t o na A r g e n t i n a , no p e r í o d o em que 

eu era secretár io-assistente de Es tado , q u a n d o A r t u r o l l l í a era o pres idente da 

A r g e n t i n a . L e m b r o - m e de que f i z u m a v is i ta o f i c ia l a Buenos A i res e m m a r ç o de 

1 9 6 6 , para uma reun ião d o C IES, f i c a n d o hospedado c o m o e m b a i x a d o r M a r t i n . 

Os jo rna is só fa lavam n o go lpe que ia vir . M a r t i n d e u umas duas recepções e ne­

las t a m b é m se c o m e n t a v a o assunto a b e r t a m e n t e . Nós éramos c o n t r a o go lpe 

e expusemos a pos ição c la ramen te — t a n t o M a r t i n q u a n t o eu , e até m e s m o o se­

nador J a c o b Jav i ts , que estava de passagem por Buenos A i res . Nada disso fez 

q u a l q u e r e f e i t o . Do is meses mais ta rde o E x é r c i t o a rgen t i no t o m o u a Casa Rosa­

da , l l l í a f o i levado pela p o r t a dos f u n d o s e nós f i c a m o s f rus t rados . 

Supondo-se que t ivéssemos e m p r e e n d i d o u m a ação t a n t o púb l i ca q u a n t o 

secreta para ev i tar o go lpe n o Brasi l , que eu tivesse c h a m a d o Car los Lacerda , 

A d h é m a r de Barros e até Caste l lo B r a n c o , e lhes tivesse d i t o que W a s h i n g t o n era 

c o n t r a qua lque r go lpe , que te r ia a c o n t e c i d o ? Que t e r i a m eles m e r e s p o n d i d o se 

eu lhes tivesse d i t o que o D e p a r t a m e n t o de Estado achava que , se quisessem se 

l ivrar de G o u l a r t , o ú n i c o m e i o c o n s t i t u c i o n a l seria processo legal d o impeach-

m e n t ? O l h a n d o e m r e t r o s p e c t o , c o m o disse u m a vez e m 1 9 6 6 n u m d e p o i m e n t o 

ao Senado , o m o v i m e n t o or ig ina l de resistência a G o u l a r t era u m a consp i ração 
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defens iva, c o m o b j e t i v o s c o n s t i t u c i o n a i s , ao qua l não nos p o d í a m o s o p o r por ­

que , na essência, era legal ista. T e r i a m eles me o u v i d o em f ins de m a r ç o de 1964? 

D u v i d o m u i t o . 

A C H O Q U E C A S T E L L O Q U E R I A R E S T A U R A R A D E M O C R A C I A 

Pergunta — O senhor acha que a liberação de outros documentos tra­

rá outras surpresas para o entendimento da situação brasileira de 1964? 

G o r d o n — Não sei. Já f a l a m o s sobre as eleições de 1 9 6 2 . N ã o c re io que 

haja nada t e r r i v e l m e n t e su rp reenden te no que acabo de d izer . Q u a n t o a 1 9 6 4 , 

não c re io , mas sobre o p e r í o d o subseqüente devo d izer que desejo ver a p u b l i c a ­

ção de alguns d o c u m e n t o s . E n t r e eles m i n h a reação ao A t o I n s t i t u c i o n a l 2 , q u a n ­

d o escrevi u m longo te legrama re la tando m i n h a conversa c o m Caste l lo B r a n c o . 

Há ou t ras coisas. Q u a n d o vo l te i para a Univers idade J o h n H o p k i n s , u m g r u p o de 

estudantes radicais me azucr inava c o m u m a eterna p e r g u n t a : " É verdade que o 

senhor levou J o h n M c C o y para v is i tar Caste l lo B ranco e avisou o p res iden te de 

que, se ele não desse todas as concessões de m ine ração de f e r r o para a H a n n a , a 

assistência ao Brasi l seria e l i m i n a d a ? " Rea lmen te , eu levei M c C o y a Caste l lo e a 

Hanna f o i d i scu t i da . Mas Castel lo disse apenas que a questão dever ia ser negocia­

da c o m M a u r o T h i b a u , que era m i n i s t r o das Minas, de a c o r d o c o m cer tos p r i n c í ­

pios que ele, Caste l lo , de l ineara. Mas Castel lo estava mais interessado em M c C o y 

c o m o uma grande personal idade p ú b l i c a dos Estados Un idos . Ele t i n h a s ido o 

a l to comissár io na A l e m a n h a , secretár io-assistente da G u e r r a , t i n h a negoc iado 

c o m os russos no f i m da crise dos foguetes, e Caste l lo estava cu r ioso para saber 

detalhes de t u d o isso. Gostar ia de ver esses d o c u m e n t o s pub l i cados para p rovar 

que t e n h o d i t o a verdade. 

Pergunta — O Senhor faria tudo de novo se pudesse? 

G o r d o n — É d i f í c i l d izer . . . 

Pergunta — Que mudaria? 

G o r d o n — Depende das coisas que mudassem em m e u c o n h e c i m e n t o . 

Talvez devesse ter esperado que G o u l a r t saísse d o pa ís para enviar a mensagem 

d o pres idente L y n d o n J o h n s o n ao pres idente Ranier i Mazz i l l i r econhecendo a 

nova s i tuação brasi le i ra. Mas, se tivesse esperado dois dias, não ter ia hav ido 

qua lquer d i f e rença . Ter ia sido uma f o r m a l i d a d e . 

Pergunta — Mas, além das formalidades, há coisas mais importantes. Por 

exemplo, a questão do dinheiro para as eleições. Afinal , não se considera que a 

função de embaixadores seja financiar eleições do país onde atua, não? 

G o r d o n — A h , s im. Uma das coisas que ap rend i f o i que não deveria ter 

p e r m i t i d o que se gastasse d i n h e i r o d o governo amer i cano naquela eleição. Mas 

não c re io que o d i n h e i r o amer i cano tenha f e i t o qua lquer d i f e rença para seu re­

su l tado. 
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Pergun ta — Em retrospecto, considera correta a atitude adotada? 

G o r d o n — M u i t o s acham que nós d e v e r í a m o s te r d i t o : " V o c ê s estão t o ­

t a l m e n t e e r r a d o s " . O u t r o s d i z e m que G o u l a r t era o p res iden te c o n s t i t u c i o n a l e 

q u e nós d e v e r í a m o s tê- lo a le r tado . Ou te r avisado suas fo rças de segurança 

q u a n d o éramos c o n t a t a d o s pelos consp i radores . C e r t a m e n t e p o d e se a r g u m e n ­

tar isso. Mas, naquelas a l tu ras , eu já não t i n h a c o n f i a n ç a em G o u l a r t para fazê- lo , 

para consp i ra r c o n t r a os consp i radores , p o r assim d izer . Isso p o r q u e , na m i n h a 

o p i n i ã o , e ram os consp i radores que t e n t a v a m preservar a C o n s t i t u i ç ã o . 

Pergun ta — E depois de março? 

G o r d o n — E u pensei ser iamente em de ixa r o Brasi l depo is d o A t o Ins­

t i t u c i o n a l 1 , e m abr i l . T e n t e i ca lcu lar o que te r ia a c o n t e c i d o . S u p o n h a que nós 

t ivéssemos a d o t a d o u m a l inha bastante f r i a , depo is d o p r i m e i r o a to ins t i ­

t u c i o n a l , de 8 o u 9 de ab r i l . Não t e r í a m o s r o m p i d o as relações d i p l o m á t i c a s , mas 

p o d e r í a m o s te r ag ido c o m o n o Peru , e m 1 9 6 2 , q u a n d o f e c h a m o s a missão da 

U S A I D e m a n d a m o s t o d o s os f u n c i o n á r i o s de v o l t a . E u pode r ia te r r e n u n c i a d o 

ao cargo de e m b a i x a d o r o u te r passado u m longo p e r í o d o de consu l tas e m Was­

h i n g t o n , n u m a a t i t u d e de solene d is tânc ia . P o d e r í a m o s , e n f i m , te r r e d u z i d o os 

c o n t a t o s c o m o governo bras i le i ro ao m í n i m o a b s o l u t o . Mas, se t ivéssemos 

f e i t o t u d o isso, quais t e r i a m s ido os e fe i tos sobre o Brasi l? Isso te r ia resu l tado 

e m p o l í t i c a mais l ibera l que a que Castel lo B ranco ten tava executar? Quais te­

r i a m s ido os resul tados sobre a s i tuação e c o n ô m i c a ? Sobre a s i tuação i n te rna 

geral? S o b r e o p o v o bras i le i ro? 

T u d o isso é a l t a m e n t e especu la t ivo . C o m o é que se p o d e saber? Parece-

me que se p o d e d izer c o m certeza q u e ta l d i s t a n c i a m e n t o de nossa pa r te não te ­

r ia acelerado a d e m o c r a t i z a ç ã o d o Brasi l — coisa q u e parecia estar a c o n t e c e n d o , 

de q u a l q u e r f o r m a . Podem-se te r noções d i fe ren tes sobre as metas reais de Cas­

t e l l o B r a n c o , mas parece-me que ele rea lmente quer ia restaurar a C o n s t i t u i ç ã o . 

C e r t a m e n t e haveria a lgumas d i fe renças na organ ização p a r t i d á r i a , mas t u d o seria 

consegu ido até o f i m de seu m a n d a t o . Caste l lo c e r t a m e n t e achava que q u a l q u e r 

sucessor, que não fosse Costa e S i lva , te r ia f e i t o isso mais e f i cazmen te . Mas, evi­

d e n t e m e n t e , ele perdeu a ba ta lha . M u i t o s , i n d u b i t a v e l m e n t e , d i r ã o que t u d o não 

passou de uma farsa, que Castel lo rea lmen te jamais qu is restaurar a d e m o c r a c i a . 

N ã o acho que essa in te rp re tação seja c o r r e t a . 

N O C O N J U N T O , A S D E C I S Õ E S F O R A M C O R R E T A S 

Pergunta - O senhor acredita, então, que apoiar o governo Castello era 

apoiar as forças mais democráticas? 

G o r d o n — Bem, eu f u i ingênuo sobre a s i tuação e m 1 9 6 4 e p o d e ser que 

c o n t i n u e ingênuo até hoje. Mas a verdade é que m o n t a m o s u m p r o g r a m a de 

emergência de 5 0 m i lhões de dó lares de assistência e c o n ô m i c a , que havia sobra-
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d o d o o r ç a m e n t o . Eu v i m para Wash ing ton e consegui esse d i n h e i r o em p o u c o 

mais de uma semana. Na v o l t a , c o m e n t e i que 5 0 m i lhões de dólares n u m a sema­

na seria o m á x i m o que ir ia consegui r e m t o d a a m i n h a v ida . Organ izamos u m 

programa de 1 5 0 mi lhões de dólares, p o r três anos, c o m cond ições estr i tas. 

Consegu imos interessar o Banco M u n d i a l em reabr i r suas por tas . Naque la épo­

ca, o Brasi l t i n h a reservas negativas. Não tivesse s ido essa nossa a t i t u d e , c re io que 

ter ia hav ido uma grande crise e c o n ô m i c a , pois a ausência de assistência amer ica­

na ter ia s ign i f i cado co r ta r subs tanc ia lmente as impor tações , e os al icerces para o 

que mais ta rde veio a ser c o n h e c i d o c o m o mi lagre e c o n ô m i c o não ter ia e x i s t i d o . 

E v i d e n t e m e n t e , f o r a m necessários de dois a três anos para ver os p r i m e i r o s 

resul tados. Na ausência desse p rograma de assistência ter ia hav ido u m regime 

mais l iberal? A c h o que , em vez de l inha d u r a , ter ia hav ido uma l inha d u r í s s i m a . 

E m vez de regime m i l i t a r b r a n d o , te r ia t i d o u m regime m u i t o mais repressivo, 

m u i t o mais a u t o r i t á r i o . A s cond ições de vida não t e r i a m m e l h o r a d o t a n t o 

q u a n t o m e l h o r a r a m . E é possível que t u d o isso tivesse sido seguido p o r u m a con­

t ra - revo lução. Mas não sei. C o n t i n u a r o exe rc í c io seria especular demais e, cer ta­

men te , não ter ia s ido b o m para as reclamações bras i le i ro-amer icanas. N o c o n j u n ­

t o , p o r t a n t o , e m b o r a tenha sido u m processo penoso, nossas decisões parecem 

ter s ido corretas. 

V E J A , 9 DE M A R Ç O , 1977 
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C A R T A D O C O M P A N H E I R O G U A R A G N A 

Sr. E d i t o r dos " C a d e r n o s da J u v e n t u d e T r a b a l h i s t a " d o P D T 

Prezado S e n h o r : 

A imagem que deve permanecer d o ex-Presidente João G o u l a r t não é, evi ­

d e n t e m e n t e , aquela que dele fazem os radicais que só enxergam os f a t o s pe lo ân­

gulo b i t o l a d o da pa i xão e da parc ia l idade. 

A h i s t ó r i a , t e n h o cer teza , expurgará de suas páginas, os c o n c e i t o s f a c c i o ­

sos, mesmo p o r q u e , a inda ao t e m p o em que os " c o n s p i r a d o r e s " de 6 4 a r m a v a m 

o cenár io para o go lpe de estado, já f az iam jus t iça a J o ã o G o u l a r t . C o m o acon te ­

ceu c o m o Sr. J ú l i o de Mesqu i ta F i l h o , en tão d i r e t o r d o " E s t a d o de São P a u l o " , 

o mais a t i v o dos consp i radores que , em n o v e m b r o de 1 9 6 3 , esteve nos Es tados 

Unidos para a ler tá- lo sobre a " i m i n e n t e d i t a d u r a c o m u n i s t a " que sob a insp i ra ­

ção de J o ã o G o u l a r t , estar ia sendo a r t i cu lada no Bras i l , c o m o a p o i o da Rúss ia , e 

viu-se na c o n t i n g ê n c i a de confessar que no Brasi l havia l iberdade de imprensa. ( O 

Estado de São Paulo - 1 9 / 1 1 / 1 9 6 3 ) : 

— "É u m p a r a d o x o t e r m o s ao m e s m o t e m p o u m governo favoráve l à revo­

lução bo l chev ique e l iberdade de imprensa. T o d o s os dias d i g o o que penso 

d o g o v e r n o , inclusive a crença de que G o u l a r t não deve pe rmanecer na 

Presidência p o r q u e passou a lém da l e i . " 

C o m o f o i t a m b é m o caso da dec laração d o general M a c h a d o Lopes , f e i t a 

em seu l i v ro " o I I I E x é r c i t o na Crise da R e n ú n c i a de J â n i o Q u a d r o s " , que 

a f i r m o u não ser J o ã o G o u l a r t c o m u n i s t a : 

— " J o ã o G o u l a r t não era u m c o m u n i s t a — disse ele — . Era u m h o m e m s im­

ples e b o m , que se de ixava in f luenc ia r f a c i l m e n t e pe los que o ce rcavam, e sempre 

vo l tado para sua q u e r ê n c i a . " 
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Penso que os " C a d e r n o s da J u v e n t u d e T raba lh i s ta do P D T " devem m o s t r a r 

às novas gerações q u e m rea lmente f o i o ex-Pres idente J o ã o G o u l a r t . D a í a razão 

desta co r respondênc ia s imples, m u i t o p o r q u e , em seu p r i m e i r o n ú m e r o , o c o r r e u 

a d ivu lgação de u m a maté r ia p o l ê m i c a , na par te re lac ionada c o m o ex-Pres idente , 

e c o m a qua l t e n t e r a m me envo lver , m u i t o e m b o r a os autores dessa f rus t rada t e n ­

ta t i va conhecessem m u i t o b e m o m e u passado, pe lo f a t o de ter eu f o r n e c i d o as 

fo tog ra f i as que i lus t ravam a re fer ida ma té r i a . Maté r ia essa que , saliente-se, eu 

desconhec ia ao fo rnecer o ma te r ia l c i t a d o . F o r n e c i as f o t o g r a f i a s , c o m o já havia 

c e d i d o f a r t o ma te r ia l para o escr i to r M o n i z Bande i ra que estava red ig indo o seu 

l i v ro sobre o p r ó p r i o J o ã o G o u l a r t , e c o m o , da mesma mane i ra t ive a o p o r t u n i ­

dade de co labo ra r c o m o nosso c o m p a n h e i r o que e d i t o u o l i v ro " B r i z o l a : Espe­

rança de u m P o v o " . 

N ã o es tou t e n t a n d o m o n t a r a defesa do ex-Presidente. Os p r ó p r i o s c o n s p i ­

radores da época já o f i z e r a m , c o m o no caso de J ú l i o de Mesqu i ta F i l h o e d o ge­

neral M a c h a d o Lopes e c o m o eu t a m b é m f i z em 1 9 7 4 , d u r a n t e a c a m p a n h a p o l í ­

t i c a , q u a n d o o ex-Presidente havia s ido r u d e m e n t e a tacado pe lo en tão c a n d i d a t o 

a sup lente de senador pela A R E N A , João Braga Gastai . 

Naque la o p o r t u n i d a d e , r e v o l t a d o c o m aquelas acusações, lançadas através 

da te lev isão, e labore i u m a resposta que f o i l ida t a m b é m pela T V por D. M i l a 

C a u d u r o , na época cand ida ta à Câmara dos D e p u t a d o s . 

Neste t r a b a l h o — o ú n i c o em defesa de João G o u l a r t — t ive a o p o r t u n i d a d e 

de declarar que o ex-Pres idente q u a n d o chegou ao pode r em 1 9 6 1 , t i n h a p l e n o 

c o n h e c i m e n t o da grave s i tuação que o pa ís atravessava. U m a s i tuação ca lam i tosa , 

v inda de governos anter iores não per tencentes ao Par t i do T r a b a l h i s t a , ao qua l se 

achava f i l i a d o . E f o i desta mane i ra , p rec isamente , que ele e x t e r n o u seu pensa­

m e n t o a respe i to , na ent rev is ta que concedeu à revista " M a n c h e t e " , de 3 0 de 

n o v e m b r o de I 9 6 3 : 

— Assumi o pode r c o m a consc iênc ia de que ir ia e n f r e n t a r u m a crise eco­

n ó m i c a , social e p o l í t i c a que , a c o n t i n u a r inso lúve l , levaria c e r t a m e n t e o 

pa ís à desordem e a subversão. Tratava-se, c o m o a inda se t r a t a , de u m a c r i ­

se que a fe ta t o d a a es t ru tu ra n a c i o n a l : crise na es t ru tu ra a g r í c o l a , crise no 

Es tado , crise social e crise p o l í t i c a . O d e s e n v o l v i m e n t o estava ameaçado de 

e s t r a n g u l a m e n t o . " 

Disse a inda — naqu le t r a b a l h o — que , apesar do t e m p o d e c o r r i d o a inda sur­

g iam pessoas que p r o c u r a v a m , c o m suas observações facciosas e parc ia is , a t r i b u i r 
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a João G o u l a r t e ao e x - P T B , todas as crises oco r r i das no Brasi l depois d o s u i c í d i o 

de G e t ú l i o Vargas, esquecendo, e n t r e t a n t o , tais e lemen tos que no Bras i l , na épo­

ca de J o ã o G o u l a r t havia l iberdade de imprensa, q u e os s ind ica tos e legiam l ivre­

mente seus representantes, que os estudantes não e ram amordaçados , que não 

havia pena de m o r t e , que não ex is t iam os famige rados esquadrões da m o r t e (e 

nem os atuais D O I - C O D I ) , que não ex is t ia censura aos órgãos de d ivu lgações, que 

as eleições e ram di re tas e que não ex is t ia m e d o , o m e d o e o pavor que a inda se 

observa na face de m u i t o s bras i le i ros. 

N u n c a é demais repe t i r q u e , q u a n d o J o ã o G o u l a r t c h e g o u ao p o d e r , a crise 

já ex is t ia . Ele p r o c u r o u u m a so lução para os p r o b l e m a s . E esta so lução chegar ia 

através das pro je tadas e debat idas r e f o r m a s de base, ap laud idas pe lo p o v o , mas 

condenadas pela reação. Ped iu , e n t ã o , o aval d o p o v o para real izá-las, e o p o v o 

em massa, no já célebre c o m í c i o d o d i a 1 3 de m a r ç o , sex ta - fe i ra , o a u t o r i z o u a 

procedê-las. 

Neste m o m e n t o a reação t r e m e u . Percebeu que o p o v o estava c o m o seu 

Presidente, e t o d o s recordam o que acon teceu 17 dias depois . . . 

A s novas gerações devem saber que a i n f l ação , quase ao f ina l d o governo de 

João G o u l a r t , se a p r o x i m a v a dos 9 0 % e os " c o n s p i r a d o r e s " espalhavam a n o t í c i a 

de que q u a n d o ela chegasse aos 100%, v i r ia o caos . . . 

Hoje ela u l t rapassou os 120%, e nada aconteceu . . . Nos anos d o gove rno 

Gou la r t os responsáveis eram os c o m u n i s t a s , os incapazes, os despreparados . . . 

E hoje, c o m o deverão, os cu lpados , ser classif icados? 

A s novas gerações devem t o m a r c o n h e c i m e n t o da v io len ta pa r t i c ipação 

dos Estados Un idos na desestabi l ização d o governo de João G o u l a r t , a m p l a m e n t e 

divulgada através dos d o c u m e n t o s l iberados pe lo p r ó p r i o governo a m e r i c a n o , e 

que se e n c o n t r a v a m na B i b l i o t e c a L i n d o n J o h n s o n , da Univers idade d o Texas. 

Phy l l is R. Parker em seu l i v r o : " 1 9 6 4 — o papel dos Estados U n i d o s no 

Golpe de Estado de 3 1 de m a r ç o " , d iz t e x t u a l m e n t e que o gove rno amer i cano 

p rocurou a u m e n t a r as d i f i cu ldades d o governo de J o ã o G o u l a r t "a t ravés de a p o i o 

aos e lementos nacionais que se o p u n h a m a G o u l a r t " e que "as at iv idades dos Es­

tados Un idos abrangeram desde man ipu lações e sanções econômicas e p o l í t i c a s 

até apo io m i l i t a r para a des t i tu i ção do Presidente b r a s i l e i r o " . 

O p r ó p r i o e m b a i x a d o r L i n c o l n G o r d o n a f i r m o u que o governo a m e r i c a n o , 

só no ano de 1 9 6 2 , gastou de 1 a 5 m i lhões de dólares. D i n h e i r o esse - que era 

entregue a t o d o s que se declarassem an t i comun is tas e p rometessem de r ruba r o 

então Presidente João G o u l a r t . 
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T r o u x e r a m u m padre c h a m a d o Pat r i ck P a y t o n que i n v e n t o u as marchas 

p o r Deus e pela l i be rdade , e u m m a r i n h e i r o (? ! ) de c o d i n o m e " C a b o A n s e l m o " 

para p r o v o c a r a subversão na m a r i n h a . . . O padre , depois d o es t rondoso fracas­

so aqu i em P o r t o A l e g r e , recolheu-se a sua p a r ó q u i a amer icana, e o Cabo A n s e l ­

m o . . . s u m i u . Desapareceu d o cenár io t ão m is te r i osamen te c o m o havia surgi­

d o . . . A g e n t e da C I A , f o i o que se c o m p r o v o u anos depo is . 

Mas, t u d o isso, para f o r m u l a r u m p e d i d o , o real m o t i v o desta c a r t a : vamos 

dar a palavra ao p r ó p r i o ex-Pres idente . D e i x e m o s que ele m e s m o expresse os seus 

s e n t i m e n t o s através de u m m a n i f e s t o que ele red ig iu e m 24 de agosto de 1 9 9 4 , * 

d i s t a n c i a d o apenas 123 dias d o go lpe que o a fas tou da Pres idência, à qua l havia 

a t i n g i d o através d o v o t o soberano , l ivre e secreto d o p o v o bas i le i ro , para mágoa 

dos ú l t i m o s c i n c o generais-presidentes, dos quais não se pode a f i r m a r o m e s m o . 

C o m os meus ag radec imen tos , 

J . C. Guaragna 

( * ) Por razões ed i to r ia is está p u b l i c a d o no i n i c i o d o Caderno . 
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